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Derrota do racismo 
na África do Sul 

Governo do aparlheid tentou atrair mestiços para seu lado. 
mas não obteve sucesso. Veja na pág. 2 

Entidades de 
Ceará fazem 

Mais de 1.200 delegados reunidos Pml·F•ntltti 
Tancredo contra Maluf e 

EDITORIAL 

Binoria radical 
H á tempos o general Figueire-

do classificou como "impa­
triótica" a luta por eleições dire­
tas já. E impôs a ferro e fogo a 
via do Colégio Eleitoral para a 
sucessão. Agora o general Walter 
Pires taxa de "desertores" os 
participantes da Frente Liberal, 
por cometerem o "crime" de dis­
cordar de Paulo Maluf e apoiar 
Tancredo Neves. E ainda qualifi­
ca o movimento oposicionista 
como "orquestração ruidosa de 
minorias radicais e estéreis que 
desejam semear apenas a desor­
dem e o caos". 

Apesar de merecer o mais vee­
mente repúdio, este tipo de pro­
nunciamento tem o mérito de 
mostrar com absoluta precisão o 
significado da palavra democra­
cia na boca dos generais. Para 
eles o "direito" do povo é bater 
continência e obedecer cegamen­
te às ordens dos chefes. Quem 
não aceita isto é impatriótico, de­
sertor, agitador e baderneiro. 

E, de se prever portanto uma 
radicalização acelerada da 

luta política, simultânea com o 
avanço da sucessão. A maioria 
dos brasileiros une-se para pôr 
fim ao sistema de arbítrio vigente 
no país e busca abrir caminho 
para uma transição democrática. 
Enquanto isto os generais se de­
satinam e apelam para as mais 
torpes manobras a fim de manter 
em suas mãos o monopólio do 
poder ... e os privilégios que esta 
posição lhes assegura. Neste sen­
tido é que se poderia de fato falar 
em "minoria radical" e em "de­
sordem". 

Mas a realidade é adversa aos· 
golpistas. O próprio vice-presi­
dente Aureliano Chaves expres­
sou o sentimento das forças opo­
sicionistas ao reafirmàr que con­
tinuará trabalhando pela candi­
datura Tancredo Neves "serena­
mente, firmemente, sem nenhum 
tipo de provocação, mas dispos­
to a resistir a qualquer tipo de 
pressão''. 

E nganam-se os que imaginam 
que o simples bater pé dos 

militares resolverá as coisas a fa­
vor de Paulo Maluf e da conti-

nuidade do regime. Durante 20 
anos o povo enfrentou a ditadura 
em condições muito piores. Ago­
ra, em cada fábrica e em cada 
bairro, os trabalhadores se orga­
nizam para defender seus interes­
ses. E os majestosos comícios 
que levaram milhões de pessoas 
às ruas mostraram concretamen­
te o caminho da unidade das 
mais amplas forças democráticas 
e populares contra o regime mili­
tar. Mesmo diante das medidas 
de emergência e das trapaças que 
forçaram o Colégio Eleitoral co­
mo método de escolha do presi­
dente da República, as oposições 
tiveram a sagacidade de se unir 
em torno de um candidato de 
ampla aceitação para derrotar o 
continuísmo. Ao mesmo tempo 
não perdem nenhuma oportuni­
dade para tentar a conquista das 
diretas já. 

Diante disto, embora não se 
possa cair no triunfalismo infan­
til, as forças democráticas estão 
criando concretamente condições 
para a vitória. 

N esta batalha árdua que se 
anuncia, a questão chave 

continua sendo a participação 
efetiva das grandes massas. No 
terreno dos gabinetes e das cúpu­
las o clima é mais propício para a 
chantagem e a corrupção. A pre­
sença do povo nas ruas, pelo 
contrário, constitui obstáculo 
eficaz para estes métodos malu­
fistas. E representa também res­
posta à altura contra a intromis­
são dos generais no processo su­
cessório. 

E, hora de dar um basta à si­
tuação de calamidade em 

que a ditadura atirou o Brasil. E 
de deixar estabelecido de uma 
vez por todas que embora os mi­
litares devam ter o direito de par­
ticipar da vida pública como 
qualquer cidadão, é inteiramente 
descabido fazer do Exército um 
partido político e, mais do que is­
to, tentar utilizá-lo para fazer 
campanha eleitoral de Paulo Ma­
lu f. É hora da maioria - imensa 
maioria - conquistar e fazer fun­
cionar verdadeiramente a demo­
cracia. 

"Não nos devemos Impressionar 
com a orquestração ruidosa das 
minorias radicais, nem com a 
atitude daqueles que, desertando 
de seus compromissos, apressam-se 
agora em tecer um futuro que 
lhes aparece mais propício" 
General Walter Pires 

• 

"Podem rugir os leões, stJn'ir 
histericamente as hienas, 

que nós vamos até o final, 
conscientes e serenamente" 

Vice-presidente Aureli~no Chaves 

O general Walter Pires, 
ministro do Exército, acu­
sou de desertores e atacou 
violentamente os que rom­
perilm com o governo por 
preferirem Tancredo Neves 
a Paulo Maluf. Chegou 
mesmo a "desconvidar" o 
vice-presidente Aureliano 
Chaves para as solenidades 
do dia de Caxias e do 7 de 
Setembro. Diante do esva­
ziamento da candidatura 
Maluf, os generais passam a 
interferir· abertamente na 
sucessão, despertando o re­
púdio generalizado das 
oposições e do povo. 

Encontro da CUT 
reafirma linha 
anti-sindical 

Falta de representatividade na reunião cotista. Pág. 7 

Metalúrgicos 
obtém reajustes 

trimestrais 
40 greves em dois meses na onda grevista de S. Paulo. 

Pág. 7 

Página 3 

Pela união dos 
jovens em favor 

do socialismo 
Artigo de Aldo Rebelo, 

ex-presidente da UNE, sobre uma 
nova organização da juventude. Pág. 5 

A história de 
mentira que as 
escolas ensinam 

Foi mesmo D. Pedro quem fez a 
independência? O negro nasceu 
para ser escravo? Respostas pg. 9 

Dulce Figueiredo 
Cr$ 30 milhões 
m 7 di 

a a 
a'i praias carioca 
O'tO. Leia na p. J 



2 INTERNACIONAL _ TriJmnailperária _________________ _:D=-:E::...3=-.:...:A...:.9:..:::/9~/84 

Boicote dos mestiços faz 
eleição racista fracassar 

Nos últimos dias 22 e 28 realizaram-se na África do 
Sul eleições para a escolha de representantes no Parla­
mento - inclusive mestiços e asiáticos. Cerca de 800Jo 
dos eleitores não brancos boicotaram o pleito, em 
protesto contra a discriminação da maioria negra da 
população, que ainda hoje não tem sequer o direito 
de voto. 

As eleições são parte de 
uma série de reformas cons­
titucionais adotadas para 
" abrandar" o regime do 
apartheid, que institui a se­
paração entre brancos e ne­
gros na África do Sul (veja 
quadro). O objetivo mais 
visível do primeiro-ministro 
Piether Botha foi o de atrair 
os chamados mestiços 'e os 
indianos para isolar a maio­
ria negta, qu, representa 
73% da população, mas 

não tem qualquer represen­
tação parlamentar. 

Ainda assim, os 80 depu­
tados eleitos pelos 900 mil 
eleitores mestiços, bem co­
mo os 40 de origem asiática, 
têm direito apenas de inter­
ferir em questões das suas 
comunidades. Os proble­
mas de alcance nacional, 
como política externa e de­
fesa, e o próprio racismo in­
terno, são tratados apenas 
pelos representantes da po-

pulação branca. Estes, que 
são 116, controlam de fato 
o poder de decisão. 

A África do Sul é uma ri­
ca ex-colônia britâniCa que 
reúne reservas de ouro, urâ­
nio e diamante em quanti­
dades que fazem do pais o 
terceiro produtor de miné­
rios do mundo, atrás apenas 
dos Estados Unidos e da 
União Soviética. Sua eco­
nomia é dominada pela mi­
noria branca formada por 
descendentes de holandeses 
- os afrikaners - e de ingle-
ses. -

Os . brancos constituem 
16o/o da população, com li­
geira predominância dos 
afrikaners sobre os ingleses. 
Foram os primeiros que, 

eleições sul-africanas os negros só foram chamados para limpar o local de votação 

Odiosa 'fra]efórla ,,do 
A história do apa con(unde,.se. ..... .·· 

com a própria hjstp fóc:a do Suhif' 
Quando os brancos o solo suJ .. 
africano, já foi co.tn intenções explorató-' 
rias - os genoveses, im J 291. Mas os 
brancos clie~ram mesmo para ficar em 
1652, quando foi instalada a primeira co-­
Iônica holandesa- e o governador Van 
Riebeek mandou construir um forte. pa­
ra aquartelar suas tropas que buscariam 
submeter os negros nativos. 

São os descendentes dós holandeses 
que formam hoje ~f cipal. fraç. no.,da 
classe dominante sw, - os affi .. 
kaners. Ao longo da da colônia, 
holandeses e ingleses tiveram. desaven .. 
ças. A Inglaterra acâ.bou predominando 
na exploração da colônia, mas os afrika­
ners detiveram em suas mãos o poder lo­
cal. Estes se organizaram num partido 
político- o Partido Nacional, que está 
no poder. Um de ,seus lideres. Hendrik 
Frensch Verwoerd, f, introduziu 
a doutrina racista no emb 
racismo existisse <! á 
chegada dos colo . oes~ .· 

Verwoerd era holat1d~, ftlbo de um 
missionário, e simpatizava com ó Parti" 
qo Nazista, de Hitler. Quandoi foi à 
Africa do Sul, com o pai, desenvolveu 
nesse país campanhas antibritãnicas (o ·· ..,.,.,,.,kio 
governo inglês, na épocà, era soberano , ~ ....... u~n 
na colônia) e anti-semitas. Em 1950 tor .. 
nou~se !11inistro dos P~roblemas Indige~ 
nas na Africa do e introduziu o 
apartheid como id do 8overno. O 
termo apartheíd pe ãfrfkander.. 
e quer dizer Hseparaçâo • erwoerd de~ 
fendia a separação das raças: "Cad~l ra .. 
ça com seus semelhantes". Seu colegaf 
Strijdom, ideólogo dessa teoria espúria. 
deixou mais claro o seu significado: HO 
problema fundamental é preservar 
branca e a civilização ocidentaP' 
como na doutrina de (;,".,..,, ...... ~ ... .., ........... ,. _. 
nal-em 

chegando ao poder, engi­
ram o racismo em política 
de Estado, transformando 
em lei as odiosas discrimi­
nações contra os negros, 
mestiços e indianos. 

A dominação dos descen­
dentes de holandeses se sus­
tenta em uma sociedade se­
creta conhecida como Ir­
mandade Afrikaner, muito 
semelhante à Ku Klux Klan 
norte-americanji. Foi a Ir­
mandade que deu origem ao 
Partido Nacional, a que 
pertence o atual primeiro­
ministro Botha. 

ISOLAMENTO 
A aplicação do apartheid 

chegou a extremos de cruel­
dade que revoltaram a opi­
I}ião pública internacional. 
E o caso dos chamados ban­
tustãs, povoados "indepen­
dentes" habitados por ne­
gros, cuja população é con­
siderada "estrangeira" em 
qualquer outro ponto do 
país. Os bantustãs foram 
formados com a transferên­
cia obrigatória de morado­
res de outras cidades, como 
Sowetto. Desde 1960, 3,5 
milhões de pessoas fizeram 
esta "mudança". 

O isolamento internacio­
nal a que chegou o regime 
racista se traduziu em reso­
luçõ'es anti-apartheid da 
ONU que, apesar de não 
acatadas pelo governo, cau­
saram-lhe uma série de in­
convenientes. As competi­
ções esportivas internacio­
nais oficiais, por exemplo, 
estão proibidas de serem 
realizadas na África do Sul, 
e atletas que delas participa-

• r_em, sujeitos a punições. A 
Africa do Sul também não 
pode participar de Olimpía­
das. 

A estas dificuldades no 
plano externo somam-se os 
crescentes protestos da 
maioria negra por seus di­
reitos. Criado em J.912_, Q 
Congresso Nacional Africai 
no (CNA), deferisor inicial.: 
mente dos princípios da 
"não violência", foi obri­
gado pela violência das clas­
ses dominantes lançar mão 
de ações armadas. São mui­
tos os mártires do CNA, en­
tre os quais três militantes 
enforcados em setembro de 
1982, apesar do clamor 
mundial pela comutação de 
suas penas. 

A lembrança de episódios 
como o sangrento massacre 
de Sowetto, em 1976 -
quando foram assassinados 
mais de 600 negros -, fez 
com que surgisse a divisão 
mesmo entre os ajrikaners. 
Fiéis ao apartheid em sua 
versão sem retoques forma­
ram o grupo dos verkramp, 
que viriam a abandonar o 
Partido Nacional. O atual 
chefe de governo, Botha, li­
dera os ''erligte, uma fração 
adepta de reformas que 
amenizem o racismo e per­
mita a sua sobrevivência 
por mais tempo, ajud_ando 
a romper o isolamento di­
plomático que pesa sobre o 
país. 

MUDANÇAS DE 
FACHADA 

Fruto das recentes mu­
danças na Constituição, 
Botha fez em julho uma 
turnê pela Europa. Mesmo 
recebido com protestos da 
opinião progressista dos 
países que visitou, ele con­
seguiu um pouco m'!is de 
espaço político. A Africa 
do Sul busca parceiros mais 
constantes para fazer frente 
ao bloqueio econômico im­
posto por países com gover­
nos progressistas. 

A eleição dos represen­
tantes mestiços ao parla­
mento sul-africano pouco 
significa em termos de mu­
danças no apartheid. Não 
bastassem as limitações im­
postas pela Constituição 
aos deputados, acertadas 
antes entre a minoria bran-

Militares investem contra os opositores no Peru e mantêm cemitérios clandestinos 

Regime peruano mata 
e esconde os corpos 

Um cemitério clandestino da polí­
cia, com 51 corpos, segundo infor­
mações da Procuradoria Geral, ou 
89, conforme outras versões, foi lo­
calizado sexta-feira, dia 23, no Peru. 
Os cadáveres foram encontrados por 
camponeses em Huanta, uma das se­
te províncias do departamento de 
Ayacucho, controlada pelos fuzilei­
ros navais po governo. 

As vítimas foram fuziladas à quei­
ma-roupa, depois de torturadas. Os 
cadáveres - tudo indica, de presos 
políticos - apresentavam os crânios 
esmagados, estavam empilhados, as 
mãos atadas aos corpos e os olhos 
vendados, indicando um assassinato 
em massa. Próximo ao cemitério fo­
ram descobertos cartuchos de balas 
calibre 22 e fragmentos de granada. 

O governo de Fernando Belaunde 
Terry procurou esconder o fato da 
<;>pinião pública, ao mesmo tempo 
em que divulgou versões atribuindo a 
autoria dos atentados ao grupo guer-

Oposição marca jornada 
de protesto no Chile 

l>ara os próximos dias 4 e 5 está pro­
gramada uma nova Jornada Nacional de 
Protesto · contra a ditadura do general 
Augusto Pinochet, que completa 11 
anos neste mês. Estão previstas grandes 
manifestações, ao meio-dia, no centro 
de todas as cidades do país,' convocadas 
por sindicatos e outras entidades popu-
lares e democráticas. · 

O regime militar montou um podero­
so esquema repressivo. O governo de Pi­
nochet tem recorrido, cada vez mais, a 
métodos fascistas. Na sexta-feira, dia 
23, nove patriotas foram assassinados 
pela polícia chilena. Dois dias antes, Pi­
nochet havia declarado que seu governo 
está "em guerra total contra os comunis­
.tas", deixando claro que promoverá 
uma nova escalada de repressão contra 
as forças populares e democráticas. 

EPL assina trégua com o 
governo da Colômbia 

No último dia 23 foi assinada a trégua 
entre o governo da Colômbia e as forças 
revolucionárias que atuam no país. A 
trégua foi comemorada pelo povo com 
comícios em todo o país. Uma manifes­
tação em Medellín, promovida pelo 
Exército Popular de Libertação (EPL), 
braço armado do Partido Comunista da 

rilheiro Sendero Luminoso. A desco­
berta do cemitério clandestino da po­
lícia peruana causou uma grande re­
volta na população. 

Centenas de parentes de pessoas 
desaparecidas se concentraram dian­
te do necrotério de Huanta, em bus­
ca de informações sobre os mortos. 
O fato é conseqüente do crescente 
domínio dos militares sobre a vida 
política do Peru, acompanhado pela 
fascistização do país. 

Na sexta-feira, dia 23, uma passea­
ta contra a violência preparada por 
forças democráticas em Lima, capi­
tal peruana, foi duramente reprimida 
pelo exército daquele pais. A cidade 
foi ocupada pela repressão, numa 
ação diretamente ordenada por Fer­
nando Belaunde Terry, que mantém 
aquele país em ''estado de emergên­
cia" desde o dia 8 de junho, a pretex­
to de combater "os elementos sub­
versivos". 

pressões de massa que estão levando o 
regime a um isolamento político a cada 
dia maior. 

Combativo apolo à gteve 
dos mineiros brlfânkos 

A greve dos mineiros ingleses já dura 
25 semanas. E desde a sexta-feira da se­
mana passada, conta com a solidarieda­
de dos ·portuários, que também decidi­
ram paralisar as docas. O governo britâ­
nico, com sua "dama de ferro", conti­
nua intransigente. Tem respondido ao 
movimento à base da repressão e com 
iniciativas no sentido de dividir os minei­
ros e minimizar a grande solidariedade 
que estão recebendo de outras categorias 
de trabalhadores. 

As prisões de grevistas se sucedem dia 
a dia. Mais de mil mineiros já foram de­
tidos pela polícia. Na .semana passada 
ocorreram vários choques entre os gre­
vistas e a repressão. Os mineiros chega­
ram a saquear supermercados e incen­
diaram veículos para armar barricadas 
contra a polícia que pretendia impedir os 
piquetes. 

Cerca de 19 docas da Inglaterra estão 
paradas, entre as quais as de Liverpool, 
Hull, Fleetwood e Tilbury. Os mineiros 
lutam contra o fechamento de 20 minas 
e a conseqüente demissão de 25 mil ope­
rários. O governo não quer atender a es­
ta reivindicação e está provocando uma 
radicalização a cada dia maior da luta. 

~W~~s~~aa~~arxista-leninista), reuniu 10_ Israel promove massacre 
O acordo assinado com o governo de de palestinos no Ubano 

Belisário Betancur prevê, entre outras Um bombardeio aéreo desencadeado 
coisas, a revogação do estado de sítio de- pelo governo israelense contra um acam­
cretado em 30 de abril. Além do EPL, o pamento palestino em Majdel Anjar, no 
Movimento Revolucionário 19 de Abril vale de Bekka, no Líbano, causou a 
e o grupo Auto Defesa Operária (ADO) morte de pelo menos 25 pessoàs na últi­
assinaram o cessar fogo . Os guerrilhei- ma terça-feira. Outras 70 ficaram soter-
res manterão as armas. radas. · 

Além da trégua e do fim do estado de Foi o terceiro ataque de ISrael contra 
sítio, o acordo firmado entre os guerri- as forças palestinas neste mês, o que re­
lheiros e o governo colombiano estipula vela uma intensificação da agressividade 
a abertura de um diálogo nacional "para sionista. A violência foi qualificada de 
estudar e assentar as bases das reformas "rotineira" pelo comando militar israe­
políticas, econômicas e sociais de que o lense. 
país necessita"; suspensão de todos os 
processos judiciais contra as organiza­
ções revolucionárias; investigação das 
denúncias sobre o desaparecimento de 
pessoas; adoção de medidas contra os 
grupos paramilit.:res de extrema-direita 
e garantia do exercício pleno das liberda­
des de expressão, reunião e associação. 

Enfrentamentos armados com 
a ditadura nas Filipinas 

A luta guerrilheira contra a ditadura 
de Ferdinand Marcos nas Filipinas vem 
se intensificando. Na segunda-feira pas­
sada, 19 pessoas morreram em choques 
ocorri os entre guerri heiros o 

xército e s d 
pro 

Debate sobre o socialismo 
da Albinla em londrina 

Mais de 200 pessoas se reumram no 
último dia 25 na Faculdade SESULOM, 
em Londrina, Paraná, para assistir a 
uma palestra sgbre o socialismo na Al­
bânia, com o diretor cultural da Asso­
ciação de Amizade Brasil-Aibãnia, José 
Reinaldo Carvalho, e o jornalista Luis 
Alberto Amaral Manfreáini, também 
membro da AABA, que em janeiro deste 
ano realizou uma visita de ·três semanas 
à Albânia . 

O público, formado por uma maioria 
de jovens, dirigiu aos dois conferencistas 
mumeras perguntas que propiciaram um 
rico e saudável debate sobre a constru­
ção do socialismo na Albânia. O evento 
foi promovido pela sucursal local da Tri­
buna Operária, pelo Diretório Acadêmi­
co da Faculdade SESULOM e pela As­
sociação de Amizade Brasil-Albânia e se 
ns no. a as t · · d do i-

"""',_"' ... .,..ua Bra I !Mt m 
. aniv rsário do triunfo da Re­

v i I 1 flesa, em 29 de no­
vembro. 

) 
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A urna da Tribuna Operária em Porto Alegre 

Tancredo vence prévia gaúcha 
O candidato das oposiçOes, Tancredo' 

Neves, obteve 1.503 votos dos 1.574 depo· 
sltados por populares numa urna lmprovi· 
sada durante uma prévia realizada no últi· 
mo dia 22, na "esquina democrática" de 
Porto Alegre. Confirmou, assim, sua po­
pularidade. Paulo Maluf teve apenas 50 
votos, mostrando o quanto é repudiado 
pelo povo; 14 votos foram nulos e sete 
brancos. A prévia foi promovida pela su· 
cursai da Tribuna Operária. 

Viração apóia candidato único 
No 111 Encontro Estadual da Juvenlúde Vi­

ração do Amazonas, realizado nos dias 18 
e 19 últimos, 400 estudantes secundaris· 
tas manifestaram apoio ao candidato úni· 
co das oposições, Tancredo Neves, reafir' 
mando a luta pelo fim do regime. O En· 
contro contou com a participação do de· 
putado federal Randolfo Bitencourt, do 
Estadual João Pedro, do vereador Ademir 
Carioca e de Eronildo Baga Bezerra, re· 
presentando a Comissão pela Legalidade 
do PC do Brasil. · 

Pesquisa dá vitória à oposição 
Uma pesquisa realiz,ada pelo lbope, a 

pedido da revista Isto E, do jornal Gazeta 
Mercantil e da TV Bandeirantes, revela 
que 63,3% da população apóiam o candi· 
dato único das oposiçOes à Presidência · 
da República, Tancredo Neves. Somente 
21,:2% preferem o presidenciável do regi· 
me, Paulo Salim Maluf. 

Desespero dos situacionistas 
Se a eleição presidencial fosse realiza· 

da hoje, Tancredo Neves contaria com 
uma vantagem de 136 votos sobre Paulo 
Maluf (36~ contra 232), segundo levanta· 
menta fe1to pela Frente Liberal. Existi· 
riam 86 votantes indecisos ou indefini· 
dos. A previsão, divulgada sexta-feira, dia 
24, aumentou o desespero nas hastes ma· 
lufistas. 

Malufista admite a derrota 
A realidade não está nada favorável ao 

senh,or Paul~1 Mal uh Até mesmo- ferre­
IJ. nhos partidálros de sua candidatura, co­
llf mo o senador Passos Porto (POS-SE), já 

não conseguem esconder o pessimismo. 
"Se a eleição fosse hoje, o Tancredo ga· 
nhava", assegurou Porto durante uma en· 
trevista à imprensa na segunda-feira pas· 
sada. 

~ 

.Si 
Showmfcio atraiu 10 mil na capital mineira 

Mineiros vaiam Paulo Maluf 
No Showmício em defesa da saúde e 

da educação, realizado dia 26 na Praça do 
Papa, em Belo Horizonte, toda vez que o 
nome de Maluf era citado o povo vaiava. 
Apesar da chuva e do frio intenso, a mani­
festação reuniu 10 mil populares. Discur­
saram representantes da Andes, Fasubra, 
UNE, PMDB, PDT, PT, CUT, Conclat e do 
Partido Comunista do Brasil, entre ou­
tros. 

' 
Mulher não é cidadã de segunda 
Continuam as defecções dentrd do 

PDS. Segunda-feira, a secretária-geral do 
Movimento da Mulher Democrática e su· 
plente do Diretório Nacional do PDS, Ana 
Maria Mendonça, renunciou aos dois car· 
gos. Declarou-se insatisfeita com o candi· 
dato do regime que, em seu programa, re­
duz a mulher "à condição de cidadã de se· 
gunda categoria". No mesmo dia, o sena­
dor Martins Filho (PDS-RN) desligou-se do 
partido governista. 

Encontro Popular em Goiânia 
No próximo dia 10, em Goiânia, será 

realizado o Encontro Popular e Democrá· 
tico para apoiar a candidatura de Tancre­
do à Presidência e discutir o programa mí­
nimo das oposiç6es. Convocado por enti­
dades democráticas e popvlares, o En­
contro "será um fórum onde opovo discu- t 
tirá a necessidade da ruptura dos acor· 
dos com o FMI, Constituinte, Reforma 
Agrária e outros pontos", conforme o de· 
putado Aldo Arantes. 

Frente Democrática no Ceará 
Uma grande concentração popular no 

Teatro José de Alencar, na última sexta· 
feira, em Fortaleza (Ceará), marcou o lan· 
çamento oficial da Frente Democrática 
em apoio ao candidato único das oposi­
ções, Tancredo Neves. 

Comitês pró-Tancredo em SP 
Otimista e ciente de que a campanha 

de Tancredo tem de ganhar as ruas, o 
PMDB paulista, além de apoiar a Assem­
bléia Popular e Democrática que lideran­
ças sindicais e populares promoverão dia 
16, no Pacaembú, está empenhado agora 
na criação de Comitês pró· Tancredo. Di ri· 
gentes desse partido falam na formaçS.o 

l.. de 100 mil comitês em todo o Estado. 

General Pires põe a 
,., ,., 

mao na sucessao 
São reveladoras as recentes investidas do general Walter Pires contra 

quem apóie a candidatura Tancredo Neves. Atestam, primeiro, que na 
crise sucessória é balela a apregoada neutralidade da cúpula militar, ca­
roço duro do regime. Segundo, que os generais fizeram as contas e sa­
bem que, hoje, perderiam. Terceiro, que não se conformam com tal re­
sultado. 

O general Pires agiu com ostensiva 
arrogância. Primeiro, 
"desconvidou" o vice-presidente Au­
realiano Chaves para as solenidades 
milit~res do 25 de Agosto, aniversário 
de Caxias e Dia do Exército. O mes­
mo "desconvite" se estenderá tam­
bém ao desfile de 7 de Setembro. Co­
mo se isso não bastasse, o general en­
caixou em sua ordem do dia - lida 
em todas as unidades do Exército -
um ataque frontal não só aos "radi­
cais" de sempre, mas também aos 
dissidentes do PDS, chamados até de 
desertores. 

A ordem do dia nao ousa dar nome 

cionista de Paulo Maluf começou a 
deteriorar-se aceleradamente no dia 
mesmo em que se consagrou, a 11 de 
agosto. Mesmo no caso de a sucessão 
passar pelo Colégio Eleitoral ilegíti­
mo, as últimas estimativas falam em 
cerca de 130 votos de vantagem para 
o candidato da oposição. Daí as fra­
ses ameaçadoras do general Pires, 
que, aliás, já foi lembrado pelo pró­
prio João Figueiredo como uma pos­
sível alternativa fardada para o caso 
de o regime se ver ameaçado. 

É possível que daqui por diante es­
se tipo de provocações se amiúde, em 
busca da oportunidade de tentar tra­
zer o país de volta à ditadura. Maturi­
dade, mas também firmeza e sobretu­
do amplo respaldo de massas serão os 
melhores antídotos das forças popu­
lares e da candidatura única oposicio-

aos bois. Obediente à tradição dos 
textos políticos dos militares, refugia­
se nas insinuações e entrelinhas. Po­
rém todos os observadores políticos 
do país entenderam muito bem qual 
era o truculento recado, e a quem se 
destinava. 

nista contra os provocadores. U ministro do Exército: ataque aos "radicais" e "desertores" 

O TROCO DE AUREALIANO 
Tanto assim que Aureliano Cha­

ves, um dia depois, deu o troco ao ge­
neral. Abandonando as cautelas de 
tempos atrás, que chegaram a atrasar 
a dissidência no PDS, o vice-presi­
dente mostrou que, quando quer, sa­
be ser firme. Também sem citar no­
mes, criticou os "que estão com a bo­
ca torta pelo uso do cachimbo dopo­
der'', além da alusao aos leões raivo­
sos e sorridentes hienas, que não é.di­
ficil descobrir quem sejam. Confir­
mou-se assim, mais uma vez, que a 
radicalização do enfrentamento com 
o regime freqüentemente não depen­
de da vontade dos líderes políticos, 
mas é imposta por circunstâncias ob­
jetivas as quais é necessário entender. 

Deputados criticam ministro do Exército 

Se dependesse de vontades, como 
conceber que o general Pires trocasse 
desaforos dessa ordem com o vice­
presidente Aureliano Chaves, que 
ainda hâ semanas dizia-se "homem 
do movimento de 1964"? 

No entanto os desaforos estão tro-
cados, e seríssimas agravantes da par­
te de Walter Pires. Sua ordem do dia 
comprometeu ostensivamente o Exér­
cito com a disputa sucessória, em fa­
vor de Paulo Maluf. E contém ata­
ques notórios à figura do vice-presi­
dente da República, que em caso de 
iinpedimeqto do presidente assume, 
entre outras, a função de comandante 
supremo das Forças Armadas e, por­
tanto, superior hierárquico do gene­
ral Pires. 

PROVOCAÇÕES À VISTA 
Se ainda assim a ordem do dia foi 

lida, é sinal de que o ministro do 
Exército e seus pares tencionam inter­
ferir mais aberta e duramente na su­
cessão - mesmo às custas de violar 
as limitações constitucionais de seus 
cargos, como, de resto, estão cansa­
dos de fazer desde 1964. Eles deram­
se conta de que a candidatura situa-

Ji 

A ordem do dia 
do ministro W alter 
Pires repercutiu pes­
simamente no Con­
gresso Nacional. À 
exceção dos deputa­
dos malufistas Níl­
son Gibson e Siquei­
ra Campos, repre­
sentantes da 
extrema-direita, os 
pronunciamentos 
da semana critica­
ram o tom agressivo 
utilizado pelo minis­
tro do Exército. Fret'tas Nobre (esq) e Haroldo Lima: protesto geral 

"TROPA NÃO ACOMPANHA" 

Para o deputado Jacques Domei­
las (PDT-RJ), sargento do Exército 
cassado em 1964, o pronunciamen­
to "pretende atemorizar, amedron­
tar e coagir o povo brasileiro. O que 
se esperava de um ministro militar é 
que ele protestasse contra a violenta 
pressão que o FMI exerce sobre 

- nossa economia ou contra a reces­
.~ ~ãó e 6 desemprego impostos à na­

ção pelos banqueiros internacio­
nais". 

O parlamentar do PDT agrega, 
no entanto, que "o próprio minis­
tro do Exército sabe que o grosso 
da tropa da ativa não o acompanha 
nem o irá acompanhar nessa posi­
ção antidemocrática e antinacional. 
A maioria dos soldados e oficiais 
do nosso Exército estão ao lado do 
povo e saberã~ repelir toda e qual-

quer manobra golpista' ', senten­
ciou Dornellas. 

Já o líder do PMDB na Câmara, 
deputado Freitas Nobre (SP), pre­
fere chamar atenção para outro as­
pecto, afirmando: "O essencial é 
que as Forças Armadas estejam res­
tritas à sua missão constitucional. 
Especialmente num período de 
transição, entendemos que a histó­
ria tem demonstrado que o povo es­
pera muito mais de suas Forças Ar­
madas, por que aguarda que elas te­
nham sensibilidade para interpretar 
os anseios populares que se confun­
dem com a vocação democrática de 
nossa pátria''. 

"ESPÍRITO REVANCHISTA" 
O vice-líder do PMDB, deputado 

Haroldo Lima (BA), comenta: 
"Essa violenta manifestaçao do ge­
neral W alter Pires revela, de um la-

Goiânia vai iniciar campanha 
de rua de Tancredo Neves 

Goiânia foi a capital do país esco­
lhida para, no próximo dia 14, iniciar 
a campanha de rua do candidato úni­
co das oposições, Tancredo Neves. A 
expectativa dos organizadores do co­
mício é de fazer uma manifestação 
maior do que a realizada no dia 12 de 
abril passado, pelas diretas. . 

O governo de Goiás, Iris Rezende 
Machado, em reunião com a bancada 
de deputados estaduais do PMDB na 
terça-feira dia 28, pediu que todos se 
empenhassem no êxito da mobiliza­
ção. Disse que esta concentração vai 
ser um termômetro que fornecerá os 
indicadores do nível de aceitação po­
pular da campanha de Tancredo Ne­
ves à Presidência da República. 

O deputado federal Aldo Arantes, 

Aldo Arantes: "Queremos avançar para 
a liberdade" 

do Bloco Popular do PMDB, é de 
opinião que ''este comício está ligado 
à importância mesma da mobilização 
popular em torno do candidato único 
das oposições. Esta candidatura re­
presenta um instrumento que as opo­
sições adotaram para o avanço demo­
crático. Aos poucos vamos chegando 
à conclusão de que o lançamento da 
candidatura única das oposições foi 
absolutamente correto, pois impediu 
que o governo, que o PDS, tivessem 
margem de manobra. Hoje eu tenho 
dito que o governo está diante da al­
ternativa quanto à forma como vai 
perder: se no Colégio Eleitoral, ou se 
nas eleições diretas. A mobilização 
popular desempenha um papel im­
portante, não porque inviabiliza cada 
vez mais a candidatura de Paulo Ma­
luf, neutraliza o processo de corrup­
ção que Maluf está desencadeando, Dias atrás foi divulgado o valor dos 
como pode inclusive, pela sua ampli- proventos que o general Figueiredo 
tude, recolocar na ordem do dia a vai receber, assim que deixar a Presi­
questão das diretas já." dência da República: CrS 32 milhões 

Aldo, comentando a preocupação mensais - cerca de 330 salários­
manifestada pelo senador pedessista mínimos! "É pouco", deve ter se Ia­
Carlos Chiarelli, de que o comício de mentado o general-presidente. Afi­
Goiãnia desencadeie grandes concen- nal, na semana passada a primeira­
trações populares pelo país, disse que dama da República, dona Dulce Fi­
"este senador percebe que a retoma- gueiredo, gastou a bagatela de CrS 30 
da da mobilização popular poderá milhões somente em hotel, no Rio de 
conduzir à situação de derrota irre- Janeiro, onde foi passar alguns dias. 
versível do regime e do PDS. Ele que Na semana anterior; dona Dulce gas­
procure uma solução de contempori- tou em hospedagem, desta vez em 
'"'ação que evite esta derrota. Nós, co- São Paulo, mais alguns milhões dos 
mo lutadores pela democracia e pela cofres públicos: ela ficou sete dias no 
liberdade, queremos avançar. Quere- Ceasar Park Hotel, onde ocupou a 
mos derrotar o reglllle m1 fta.._r ,.loo...l"--&:.....~ suíte presi encia ( iária e 
quistar a democracia erdade. mil) e 'ti e 
Daí porque, se, or um lado, critica- apar entos ( 
mos aqueles que êm posiçõ ticen- mil a). 
tes em relação à andi · E ao Paul 
do Neves, por tro a os u 
que é necessári que o m to 
popular e demo rátic esta as 
suas condições p ra ap01 éiida-
to das oposições '. (da sucursal) 

~;.....,:=::......J 

do, o espírito revanchista de alguns 
chefes militares que insistem em 
ameaçar todos aqueles que fizeram 
a opção de ficar ao lado da vontade 
popular. Ao invés de admitirem a 
derrota e seu isolamento completo, 
esses setores, dos quais o general 
Walter Pires é um dos principais re­
presentantes, preferem ameaçar e 
intimidar o povo, articulando às es­
curas novas manobras 
continuístas". Para Haroldo Lima, 
no entanto, "o povo já manifestou 
nas ruas, durante a memorável 
campanha pelas diretas, sua firme 
disposição de lutar em todos os 
campos possíveis para liquidar esse 
regime autoritário. O crescimento 
da candidatura única das oposições 
e o cada vez maior isolamento da 
candidatura do continuísmo indi­
cam que essa luta irá até o fim, in­
dependente das ameaças e pressões 
exercidas pelos chefes militares". 

Já o deputado Farabulini Júnior 
(PTB-SP) declarou à Tribuna Ope­
rária: "Os militares honestos, e os 
há, sem dúvida em maior quantida­
de que os demais, acompanham a 
vontade popular e, estou certo, não 
concordam com a palavra do atual 
ministro do Exército". Para Fara­
bulini Júnior, "nós, deputados, 
nao temos outra escolha a não ser 
repudiar com veemência qualquer 
pronunciamento com o conteúdo 
do que foi feito, para a infelicidade 
dos patriotas e dos militares, pelo 
general Walter Pires". 

(Moacyr de Oliveira Filho, 
de Brasília) 

ranças, um ajudante de ordens, cabe­
leireiro, maquiador e camareira parti­
culares, e dois casais de amigos -
que, talvez por serem "assim com os 
home' ', também desfrutam de verbas 
oficiais para suas despesas de hospe­
dagem. 

O Hotel Intercontinental - esco­
lhido pela primeira-dama - tem uma 
vantagem particular para a família 
Figueiredo: fica na Tijuca, próximo 
da luxuosa e ampla mansão de Jonny, 
filho do casal presidencial. E para 
que a prima dona tupiniquim gozas­
se de toda a comodidade possível, a 
Presidência da República providen­
ciou uma linha telefônica direta na 
su' e e ona u ce, o que 
contato imediato com seus amigos em 
qualquer parte do Brasil e do mundo. 

Em todo o caso, para evitar esses 
gastos pesados para um aposentado, 
o general Figueiredo está construindo 
uma casa de camp - um tugwio, 

. . r'-
gio presi encta esta or­

I ão ... 
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Oposição pressiona Moacir Dal/a pelas diretas já 

Debilidades da 
campanha Tancredo 

Apesar do amplo respaldo popular que está obtendo ? 
candidato das oposições Tancredo Neves, revelad~ e~ di­
ferentes pesquisas de opinião, a campanha e, prmcapal­
mente a definição de seu programa, ainda não deslancha­
ram, dão ganharam as ruas. Sem isto não se_ pode ter segu­
rança da vitória pois Maluf e o governo vao apelar para 
todos os truques. 

Esta modalidade em voltar­
se para o povo tem duas ra­
zões. De um lado a pressão 
dos setores mais conservado­
res que compõem a ampla 
frente de apoio a Tancredo. 
De outro a desarticulação das 
oposições e a atividade diver­
sionista desenvolvida pelo PT 
e outros setores equivocados. 

"Nosso objetivo principal é 
participar da campanha e da 
elaboração do programa de 
Tancredo'' - diz o deputa­
do federal Haroldo Lima. 
"Temos insistido que este pro­
grama contemple algumas 
questões fundamentais como 
os seis pontos aprovados pela 
convenção do PMDB, para 
que o candidato das oposições 
assuma compromissos que le­
vem efetivamente às mudan­
ças exigidas pela nação" expli-

ca o vice-líder do PMDB. 
''Além disto - acrescenta -
os setores democráticos mais 
progressistas querem ter parti­
cipação ativa na campanha 
para assegurar o seu colorido 
oposicionista e popular. Sem 
isto não se pode assegurar o 
êxito desta batalha, que visa 
derrotar o regime militar''. 

POLÍTICA CORRETA 
Na quarta feira passada um 

fato novo reforçou ainda mais 
a necessidade da presença po­
pular na campanha. A comis­
são de Justiça do senado apro­
vou, com apenas um voto con­
trário, parecer do senador Hé­
lio Gueiros, determinando que 
não há nenhum impedimento 
constitucional para que a 
emenda Theodoro Mendes se­
ja posta imediatamente em vo­
tação pelo Congresso Nacio-

na!. Depois desta importante 
decisão os líderes e presidentes 
de todos os partidos de oposi­
ção, acompanhados por Tan­
credo Neves e de dezenas de 
parlamentares, foram ao gabi­
nete de Moacir Dalla, presi­
dente do senado, pedir que ele 
marque com urgência a data 
da votação da emenda. 

O malufista Dalla, visivel­
mente nervoso e constrangido, 
pediu um prazo de oito dias 
para decidir. Isto mostra a ne­
cessidade de que o povo volte 
às ruas aprofundando a desCJ.­
gregação do regime e forçando 
o caminho da democracia. 

O deputado Aldo Arantes 
assinalou que "o lançamento 
da candidatura única das oposi­
ções e o conseqüente esvazia­
mento da candidatura conti­
nuísta demonstram que nossa 
orientação está correta. O lan­
çamento da candidátura de 
Tancredo contribuiu para 
aprofundar a deterioração das 
forças do regime e ao mesmo 
tempo para criar novas possi­
bilidades para a conquista das 
eleições diretas já. (da sucursal 
de Brasília) 

Familiares dos desaparecidos na Guerrilha do Araguaia encontram-se com Tancredo Neves. 

Tancredo vai se inteirar 
sobre mortos no Araguaia 

Um grupo de familiares dos 
desaparecidos na Guerrilha do 
Araguaia esteve, na semana 
passada, com o candidato 
oposicionista à presidência ·da 
República, Tancredo Neves, 
buscando o seu apoio à luta 
que travam na Justiça com o 
objetivo de esclarecer o para­
deiro de seus entes e receber 
seus corpos. Tancredo Neves 
recebeu os familiares em seu 
escritório eleitoral, acompa­
nhados pelos deputados fede­
rais Haroldo Lima e Aurélio 
Peres, prometendo inteitar-se 
do processo judicial e apoiar 
sua luta. 

Na mesma semana, 
realizou-se a primeira audiên­
cia de instrução e julgamento 
da ação movida na Justiça Fe­
deral do Distrito Federal por 
um grupo de familiares dos 
desaparecidos no Araguaia. 
Nessa ação, os familiares pe­
dem que a União indique a se­
pultura de seus parentes de 

modo que possam ser lavrados 
os atestados de óbito, sejam 
transladados os corpos e que 
forneça o relatório oficial do 
Ministério do Exército sobre a 
Guerrilha, datado de 5 de ja­
neiro de 1.975. 

Na primeira audiência, que 
durou dois dias, foram ouvi­
dos o& depoimentos de seis au­
tores da ação. O relato dos 
principais fatos ocorridos du­
rante os anos de 1.972 a 1.975, 
no episódio conhecido como 
Guerrilha do Araguaia, cau­
sou profunda consternação 
em todos os presentes ao Tri­
bunal. A próxima audiência 
deverá ocorrer nos primeiros 
dias de novembro. 

APOIO NO CONGRESSO 

O deputado federal Harol­
do Lima, vice-líder do PMDB, 
fez um pronunciamento no 
Congre'sso Nacional sobre a 
.~cão .i1ovida na Justiça pelos 
fát iliares dos desaparecidos 

no Araguaia. O parlamentar 
relatou que um grupo de cam­
poneses da região do Ara­
guaia, aliados a diversos mili­
tantes do Partido Comunista 
do Brasil, lutaram para liber­
tar o pobre e oprimido da vio­
lência do regime militar e da 
exploração do latifúndio, sen­
do atacados violentamente pe­
las Forças Armadas e resistido 
bravamente durante dois anos 
e nove meses. 

Haroldo solicitou o apoio 
político dos parlamentares pa­
ra a ação judicial. "Essa ação 
movida pelos familiares dos 
desaparecidos na Guerrilha do 

.Araguaia reveste-se de capital 
importância. O regime militar 
não pode mais negar a existên­
cia desses episódios e dessas 
mortes. Não pode, igualmen­
te, se recusar a entregar os cor­
pos dessas pessoas ao& seus fa­
miliares", afirmou o deputa­
do baiano. (da sucursal) 

Intensifica-se em 
SP preparação do 
encontro popular 

Intensificaram-se nos últimos 
dias as iniciativas para preparação 
da Assembléia Popular e Democrá­
tica de São Paulo para apoiar a can­
didatura única das oposições e dis­
cussão do programa mínimo, que 
será realizado dia 16 a partir das 14 
horas no Pacaembu. 

A convocatória, assinada há duas 
semanas por cerca de 100 pessoas, 
já conta com a adesão de mais de 
500 lideranças populares e demo­
cráticas. Até mesmo políticos do 
PDS, como o prefeito de Teodoro 
Sampaio, Roberto Bérgamo, e o ve­
reador de Presidente Epitácio, José 
Damaceno, estão apoiando o en­
contro. 

BLOCO PRÓ-TANCREDO 

Da cidade de Marília, junto com 
as caravanas de populares, deverá 
chegar para o encontro um bloco 
carnavalesco formado em homena- ~ 
gem ao candidato das oposições. O ~ 
prefeito de São José dos Campos, .~ 
Robson Marinho, do PMDB, já ga- ~ 
rantiu aos organizadores da Assem- :!E 
bléia "os ônibus que forem necessá- ~ 

• - • IL. 

Maluf é uma vertente do fascismo 
nos para as caranavas que vao sau 
da região''. 

A União das Mulheres de São 
Paulo realizou assembléia para dis­
cutir a atual conjuntura política do 
país e decidiu encaminhar o debate 
e a preparação do encontro popular 
e democrático junto a mais de 20 
núcleos que constituiu nos bairros e 
em algumas empresas do municí­
pio. 

Deputado explica 
por que o Maranhão 

.apóia Tancredo 
A Juventude do PMDB marcou 

para este domingo uma reunião do 
seu Diretório Regional, ampliada 
com a participação dos presidentes 
municipais do órgão, para discutir 
a preparação do encontro. A união 
da Juventude Socialista também 
realizou reuniões com o mesmo ob­
jetivo. A Aliança Democrática Jo­
vem (ADJ) está empenhada na or­
ganização da manifestação, que 
conta, ainda, com o apoio de inte­
grantes da Juventude do PDS. 

No Maranhão, hoje reduzido à condição de Estado mais 
pobre da Federação, o apoio à candidatura Tancredo Ne­
ves não se restringe aos pedessistas dissidentes do grupo 
Sarney. Dezenas de lideranças sindicais e populares da ca­
pital e do interior convocaram para o próximo dia 15 uma 
Convenção Popular e Democrática para desencadear a 
campanha no Estado. 

O deputado estadual Luiz Pedro (PMDB), um dos que 
puxaram a convocação, pronunciou na terça-feira, 28, um 
discurso na Assembléia Legislativa fundamentando sua 
posição frente à disputa sucessória. Eis alguns trechos de 
seu discurso. 

PROBLEMAS A SUPERAR 
Essas e outras iniciativas com o 

mesmo espírito dão motivos para 
otimismo e sustentam a perspectiva 
de uma Assembléia massiva e repre­
sentativa. No entanto, subsistem al­
guns problemas que podem preju­
dicar o sucesso do encontro popu­
lar e democrático. 

Alguns setores do PMDB mani­
festam incompreensões quanto ao 
caráter do ato e pessimismo sobre 
seus resultados. Enquanto o apoio 
do partido, como um todo, revela­
se tímido e vacilante, há os que en­
tendem que a Assembléia, como em 
geral toda a campanha do candida­
to das oposições à Presidência, deve 
ter a direção monopolizada pela 
Executiva do PMDB. 

Apesar disto, o apoio peemede­
bista·não tem sido negado. E os or­
ganizadores do ato acreditam que 
daqui para a frente será ainda mais 
decidido. A debilidade maior na 
preparação do encontro tem sido 
ainda a fraca mobilização das bases 
nas fábricas, nos bairros, nas esco­
las. Para o êxito da assembléia po­
pular, as forças comprometidas 
precisam tomar novas e ousadas 
iniciativas para discutir com o povo 

· ·e organizar sua participação. 

Jornalista preso 
sem motivo pelos 

federais no ES 
O jornalista Luíz Aparecido foi 

arbitrariamente preso pelo Polícia 
Federal na manhã de segunda-feira 
passada em Vitória, no Espírito 
Santo. Nem mesmo seu filho Paulo 

"A Nação brasileira acom­
panha com enorme interesse a 
evolução do quadro da suces­
são presidencial. De um lado, 
temos o deputado Paulo Ma­
luf, de outro, o ex-governador 
Tancredo Neves~ 

"Para o povo, trata-se de 
sab,er que candidato apoiar, 
qual opção apoiar, qual opção 
a fazer para que o Brasil mu" 
de. Ao povo, interessa uma 
ruptura com o regime atual e 
interessa participar ativamente 
da campanha presidencial, 
com suas bandeiras e seus re­
presentantes. Mesmo numa 
eleição indireta, no Colégio 
Eleitoral espúrio, o povo po­
derá dar o tom da campanha e 
pressionar os delegados ao 
Colégio a votarem de acordo 
com os interesses nacionais e 
populares. 

"Vamos analisar algumas 
questões que o povo coloca 
como fundamentais para dar 
uma nova orientação para o 
nosso país. 

"A primeira questão é a da 
liberdade, principal motor da 
luta contra o regime militar 
nestes 20 anos. A posição de 
Tancredo Neves nesse aspecto 
é explícita. É de defesa das li­
berdades democráticas, liber­
dade de imprensa, de reunião, 
autonomia sindical e direito de 
greve. 

"Maluf também é explícito. 
Quer que o regime militar per­
dure; quer a continuidade da 
fascista LSN que considera 

grande obra do governo Fi­
gueiredo; pretende que o man­
dato presidencial tenha seis 
anos e joga para o futuro dis­
tante a discussão sobre elei­
ções diretas. 

"Outra questã.o fundamen­
tal é a convocação de uma As­
sembléia Nacional Constituin­
te, livre e soberana, em 1986, 
assegurando-se a prévia liber­
dade de debate e orgarlização 
partidária. Tancredo tem evo­
luído positivamente neste pon­
to, adotando as formulações 
das correntes mais progressitas 
do PMDB. E Maluf? Ele fala 
vagamente na elaboração de 
uma nova Constituição, mas 
quer fazê-la sem legitimidade, 
sem Assembléia Constituinte e 
sob a égide da LSN. 

"Ressalto, também, a dife­
renciação entre os candidatos 
no que se refere ao tratamento 
da questão fundiária. Tancre­
do Neves defende uma posição 
de combate à grilagem, de fim 
às violências contra os lavra­
dores, de preparativos para a 
execução de uma Reforma 
Agrária. Já Maluf é pela ma­
nutenção do latifúndio, pela 
conservação do status quo no 
campo. 

''Formemos todos os traba­
lhadores, os democratas e os 
patriotas uma ampla frente 
anti-Maluf para que não se 
instale entre nós esta vertente 
do fascismo. Que também no 
Maranhão, a Frente Liberal se 
posicione firmemente contra o 
perigo fascista''. 

Stuart, de seis anos, foi poupado 
pelos policiais e também foi detido 
junto com o pai que, segundo are­
pressão, portava "materiais subver­
sivos". 

Vereador do PMDB sofre 
atentado em Rondônia 

Aparecido foi interpelado dentro Com a conivência dos ór-
de um ônibus, quando ia para casa. gãos de segurança do Estado, 
Levado para o Departamento da o senador Odacir Soares, do 
PF, lá permaneceu durante cerca de PDS de Rondônia, e o coronel 
quatro horas com o filho, "respon- Lauro Magalhães, estão ten­
dendo a um interrogatório em que tando matar a vereadora Ra­
os policiais desejavam saber se eu que! Cândido, do PMDB de 
pertenço ao Partido Comunista do Porto Velho, e seu marido 
Brasil". Magnus Guimarães, advogado 

Ele interpretou a ação policial co- e presidente regional do PDT. 
mo "mais 'uma tentativa de intimi- A denúncia é feita pelas pró­
dar as forças populares e democrá- prias vítimas. 
ticas que lutam contra o regime No dia 29 de junho, a verea­
militar". Deixando claro que ações dora Raquel discursava em 
dessa natureza não encontra o me- uma. reunião na.,área._chamada 
n r respaldo e, o DJJi~- :;::~1 pita!, ando 
t' · na! do PM O cap a o s I a anci Sere-
di ulgou um ota de p test jo t a 

a priÇ da pe pre i en-
de rtid , Ar

0
.,._,- .,. ,- __ 
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destacado na defesa da mora­
dia para o povo pobre local. 

Dois dias depois, novo aten- j 
tado. Desta vez na casa da vera­
dora. Pistoleiros dispararam 
contra Magnus Guimarães, 
que estava em seu apartamen­
to. Também erraram. Magnus 
é advogado dos posseiros ur­
banos de Porto Velho. Quan-
do ele foi dar parte na polícia 
da tentativa de crime, foi aler­
tado pelo delegado Pedro para 
que não voltasse à Central, 
poi~ n-o t ri 'i g r vi-
da ... 

O casal acusa o senador pe­
dessista Odacir Soares pelos 
atentados, juntamente com o 
coronel Magalhães. O sena­
dor, segundo o ca~al, acobcrla 

ç~ • 



~D~E~3~A~9~/9~/8~4 ___________________________________ Trinnat~nri3 __________________________ T~E~M_AS __ EM __ D_E_BA_T_E_5 

Manobras dos 
provocadores · 

As batalhas da luta de classes só podem 
ter sucesso sob uma orientação científica, 
que leve em conta as condições objetivas e 
oriente corretamente em cada mmnento a 
ofensiva ou o recuo. Particular atenção de­
ve ser dada às provocações da burguesia, 
visando jogar o povo prematuramente nos 
combates, expondo-o ao fracasso. 

HISTÓRIA ANTIGA 
Em 1964, quando o povo tomava cons­

ciência das vacilações do governo de João 
Goulart e percebia as maquinações dos rea­
cionários para a ssaltar o poder, coube ao 
tristemente famoso cabo Anselmo a tarefa 
de incitar os marinheiros a uma manifesta~ 
ção irrefletida, caracterizada imediatamen­
te pela direita como "insubordinação nas 
Forças Armadas" . Era o p retexto para as­
sustar os vacilantes, confundir os trabalha­
dores e desfechar o golpe militar de 1? de 
abril. 

Em 1937 também, os golpistas "desco­
briram'' um suposto plano comunista para 
tomar conta do poder. Com esta desculpa 
apelaram para a força bruta, erigiram o Es-
tado Novo, e mergulharam o país em oito 
anos de fascismo. Mais tarde ficou com­
provado que o tal "plano Cohen" tivera 
sua origem nos gabinetes dos comandos mi­
litares. 

Agora, quando o sistema implantado pe­
los generais aparece claramente para a opi­
nião pública como uma praga nociva e 
quando as amplas massas buscam as for­
mas práticas para liquidar o regime, os mi­
litares tentam criar um clima para novas 
provocações. 

Neste sentido é que se deve entender a or­
dem do dia do ministro do Exército, fazen­
do ameaças a todos os que se opõem ao 
continuísmo e em particular aos participan­
tes da Frente Liberal. 

CRISE ACELERADA 
Ocorre que os donos do poder já não po­

dem controlar a situação. A crise econômi­
ca e, em conseqüência a crise política, mar­
cham em ritmo cada vez mais acelerado. A 
oposição se fortalece e vai incorporando 
novos setores descontentes com o governo. 
As hostes pedessistas por seu lado são aba­
ladas por graves conflitos internos. Setores 
significativos que até então defendiam o 
golpe percebem que o regime implantad,o 
em 1964 já não tem como se manter em pe, 
e abandonam o barco. r ' 

Nesta situação, amadurecem a olhos vis­
tos as condições para um desfecho da crise 
com o fim do arbítrio e a construção de um 
novo regime onde o povo ocupe um lugar 
de destaque. Os donos do poder astuciosa­
mente pretendem impedir que este processo 
os coloque em inferioridade. Querem preci­
pitar os acontecimentos e provocar um cho­
que antes que o povo esteja suficientemente 
organizado e que as forças dominantes se 
vejam inteiramente desarvoradas pelas con­
tradições entre elas mesmas. 

NÃO SE INTIMIDAR 
Seria infantilidade dos democratas acei­

tar o desafio e cair na armadilha. Urge que 
as massas permaneçam firmes no caminho 
do combate mas conquistando posições de 
acordo com a realidade. Não se trata de re­
cuar diante das ameaças da fera agonizan­
te, mas sim de não se expor irresponsavel­
mente às suas garras. 

A luta pela liberdade passa hoje por uma 
fase importante, onde a sucessão ocupa o 
centro. Sua continuidade exige a unidade 
de todos os que se opõem ao regime, e a 
pressão das massas, para dar a vitória a~ 
candidato único das oposições. Neste cami­
nho, sem se intimidar com as provocações, 
o que aparece como possibilidade principal 
é a vitória da democracia e o final desta pá­
gina negra da nossa história. (Rogério Lus­
tosa) 

DE OLHO NO LANCE 

o mote é utraição" 
Para atacar os membros da Frente Liberal os 

generais jogaram o mote da "traição". O tema 
é muito oportuno. Só que bastante desfavorá­
vel aos autores das acusações 

Os militares chamam de traição o fato de ele­
mentos do PDS perceberem a falência do regi­
me militar e passarem a apoiar o candidato das 
oposições, Tancredo Neves. Enquanto isto, o 
povo está interessado em apontar os responsá­
veis pelo acordo nuclear Brasil-Alemanha e pe­
la instalação das usinas nucleares, que além de 
imprestáveis representam séria ameaça às, po­
pulações da área em que fo rem constrmd.a~; 
identificar os patrocinadores da fabulosa divi­
da externa de 100 bilhões de dólares (muitas ve­
zes recebendo IOO!o de " caixinha" por cada 
empréstimo contratado); denunciar os culpa­
dos pelo sucateamento da indústria nacional e 
controle de nossa economia pelas multinacio­
nais. 

Enquanto os generais chamam de traição o 
apoio ao anseio dos trabalhadores e todos os 
democratas e patriotas para derrotar Maluf e o tl 
continuísmo, o povo sabe que a verdadeira ~ 
traição é a doo, que venderam a pátria ao capital ~ 
financeiro int ernacional e, para efetuar este ne- '5 
gócio, prenderam, torturaram, assa~sinaram 1-

Â. inúmeros oposicionistas. 

Um amplo movimento 
de juventude que lute pe­
los direitos dos jovens à 
liberdade, ao trabalho, à 
educação e cultura, ao es­
porte e ao lazer, pela in­
dependência nacional e o 
socialismo, é uma neces­
sidade inconstestável no 
Brasil dos nossos dias. 

Para cumprir seus ob­
jetivos tal movimento há 
que estar voltado para os 
milhões de jovens operá­
rios, trabalhadores do 
campo e da cidade, artis­
tas, estudantes, intelec­
tuais e desportistas. Há 
que com eles marchar em 
defesa de salário, garan­
tia de emprego e terra pa­
ra trabalhar; por mais 
verbas para a educação, 
melhores escolas e condi­
ções de ensino; pela valo­
rização social e profissio­
nal das funções dos jo­
vens artistas e intelec­
tuais, e pelo reconheci­
mento da importância da 
prática do esporte para a 
sociedade e o indivíduo. 

Longe do mundo da ju­
ventude é impossível fazê-la 
abraçar idéias democráticas 
e socialistas. Vivendo seu 
dia-a-dia, partilhando de 
suas aspirações e angústias, 
participando de suas vitó­
rias, animando nas horas de 
fracasso, poderemos 
convencê-la a respeitar e 
confiar nas idéias avança­
das. Fazer o contrário, ficar 
apenas entre os que já são 
socialistas, é abandoná-la à 
alienação e opiniões reacio­
nárias. 

Com essas preocupações 
nasce a União da Juventude 
Socialista, iniciativa de jo­
vens operários, campone­
ses, estudantes, artistas, in­
telectuais e desportistas. de 
todo o Brasil, dispostos a 
enfrentar as dificuldades 
iniciais mas confiantes nas 
imensas possibilidades de 
avançar, crescer e vencer 
sob bandeira, tão desejadas 
e sentidas pela absoluta 
m.aioria da juventude brasi- infiéis. Nada mais salvam 
le1ra. que seus polpudos cofres e a 
, L . t.~vida ·mansa- .de seu~ chefes e 

Nos mômentos de 
crise as idéias 
são como bússolas 

O Brasil e o mundo vivem 
sob 'O impacto do que se 
transforma na maior crise 
da história do capitalismo. 
Em meio a esse mar tempes­
tuoso a juventude procura 
unir-se para navegar numa 
rota se~ura. Nestes momen­
tos as Idéias são como bús­
solas. Umas,a indicar orien­
tação firme e duradoura; 
outras, impotentes frente à 
violência do maremoto, 
conduzem para o naufrá­
gio. 

Há um divisor comum de 
águas a separar os que lu­
tam, hoje, por direitos de­
mocráticos, do grupo que a 
todo custo tenta manter no 
país um regime inimigo da 
JUVentude e do povo. Mas 
que fazer além dessa fron­
teira? 

O PDS busca, através da 
Juventude Democrática So­
cial (JDS), formar entre os 
jovens uma corrente de opi­
nião conservadora, com­
prometida com o entreguis­
mo e a ordem social antipo­
pular e antidemocráttca. 
Fracassa em todas as linhas 
pois, mesmo recentemente, 
boa parte da direção nacio­
nal desse grupo abaudonou 
o Partido do governo para 
integrar-se na dissidência da 
Frente Liberal. 

Variadas seitas religiosas 
brandem por ruas e praças 
seus folhetos de conversão, 
açoitando os maus espíri­
tos, pregando a castidade, o 
conformismo e a espera do 
salvador que descerá em 
breve para salvar os justos, 
curar feridas e castigar os 

fundadores, proprietários 
de ricas mansões e gordas 
contas bancárias nos Esta­
dos Unidos onde geralmen­
te fazem moradia. Seita 
Moon, Hare Krisna ou ou­
tra coisa qualquer que se 
denominem, procuram 
abrir centros e sedes nas 
proximidades das escolas 
para propagande!ir. a if!.dife­
rença perante as IOJUStlças e 
a hipocrisia na moralidade e 
nos costumes. No plano po­
lítico são fiéis aliados da re­
pressão e do fascismo. A 
seita Moon, por exemplo, 
apóia abertamente a candi­
datura de Paulo Maluf à 
Presidência da República, 
fabrica extensos dossiês de 
calúnias e mentiras contra o 
pensamento progressista .e 
revolucionário, faz do anti­
comunismo a razão de sua 
existência. 

Nada de presunção, 
exclusivismos 
ou preconceitos 

Há, porém, correntes 
progressistas e democráti~as 
que procuram levar sua )O­
fluência entre os jovens. E o 
caso de alguns movimentos 
de juventude promovidos 
por setores da Igreja; outros 
de feição social-democrata 
como a Juventude Socialis­
ta do PDT, ou de caráter 
frentista como a Juventude 
do PMDB. Por que, então, 
há de se perguntar, não 
atuar no seio dessas corren­
tes já ·existentes e se optar 
por iniciar um movimento 
próprio? 

Seria leviano deixar de as­
sinalar diferenças importan­
tes no plano das idéias e das 
concepções fil.osóficas qu.e 
norteiam os d1versos mov1-

mentes, que vão se refletir 
necessariamente na sua for­
ma de agir. 

Atuar ou não 
dentro dos grupos 
já existentes? 

A União da Juventude 
Socialista busca compreen­
der cientificamente a histó­
ria e a realidade, o que se 
choca com a concepção reli­
giosa marcada por dogmas 
e enunciados anticientífi­
cos. A Igreja nega, até hoje, 
a importante contribuição 
de Darwin sobre a evolução 
das espécies; só recente­
mente, passados mais de 
350 anos, encaminhou pro­
cesso de revisão da conde­
nação de Galileu, e acha 
que sexo, mesmo entre ca­
sados, só para o fim exclusi­
vo da procriação. Por conta 
de ta1s limitações, grupos 
que atuam sob sua influên­
cia terminam, não raramen­
te, caindo em posições sec­
tárias e de exclusão, dificul­
tando o trabalho amplo e 
unitário nos movimentos es­
tudantil e popular. 

Avaliação semelhante te­
mos da Juventude Socialista 
do PDT. A União da Ju­
ventude Socialista compar­
tilhará com os jovens pede­
tistas da ação comum nas 
entidades estudantis e em 
outras promoções e eventos 
juvenis. Não repetirá, com 
os jovens adeptos de Brizo­
la, loas ao pseudo­
socialismo existente na 
França, Grécia ou Espanha, 
nem à social-democracia, 
daqui e ~·além mar, como 
verdadeira defensora do so­
cialismo. 

Quando à ju~entude do 
PMDB, cumpre Importante 
papel na unificação da base 
JOvem dos setores da Frente 

Democrática que atuam no 
PMDB a nível institucional. 
Atuaremos com a mocidade 
peemedebista na batalha 
comum pelo fim do regime 
militar; mas conscientes de 
suas limitações em tomar 
posições mais definidas. 

As correntes trotsquistas, 
em que pese arrastar sob 
sua influência jovens de im­
pulso e vontade revolucio­
nária, desembocam, inva­
riavelmente, na prática se­
gregacionista, na divisão e 
desagregação do movimen­
to e das entidades de massa. 
São absolutamente incapa­
zes de conduzir qualquer 
movimento amplo e unitá­
rio. Ou se é trotsquista, ou 
não se é nada: assim pen­
sam e assim agem. Per­
meiam sua atuação pelo es­
pontaneísmo na formulação 
das propostas e pelo milita­
rismo na condução de qual­
quer coisa onde se metam. 

Há ainda pretensos anar­
quistas e autonomistas, com 
atuação residual e rarefeita 
em alguns centros universi­
tários. Ganham notorieda­
de pelo grotesto ou ridículo 
ao tentar, por exemplo, tu­
multuar reuniões democrá­
ticas como a da SBPC, pelo 
esforço de desenterrar con­
ceitos políticos e filosóficos 
há muito entregues aos cUI­
dados das catacumbas. São 
correntes reformistas, que 
elegem como tema central 
de suas preocupações ape­
nas alguns aspectos do capi­
talismo. 

Ao chamar a juventude 
brasileira a orgamzar-se em 
um movimento, indepen­
dente, a União da Juventu­
de Socialista, não o faz por 
qualquer sentimento de pre­
sunção, exclusivismo ou 
preconceito contra outras 
tendências com atuação na 
mocidade. Ao organizar­
mos a União da Juventude 

Socialista o fazemos com o 
generoso e silencioso e sin-' 
cera objetivo de tratar ao 
lado da massa da juventude 
e de todas as correntes de­
mocráticas e progressistas 
que nela atuam, o combate 
diário por seus direitos e rei­
vindicações. A opção pela 
organização de um movi­
mento próprio se fez por ra­
zões claras, das quais expo­
mos acima as mais impor­
tantes, sem subterfúgios 
nem demagogia, afirmando 
os interesses e pontos co­
muns sem deixar de marcar 
as diferenças que justificam 
nossa posição. 

Por uma Juventude 
unitária, . 
ampla e combativa 

''A vida será nossa barri.:, 
cada", diz a proposta de 
Manifesto da União da Ju..1 
ventude Socialista. Não 
criaremos um movimento 
de massas artificial e parale­
lo para nossa atuação, mas 
agiremos onde ele Já existe, 
defenâendo a democracia, a 
independência nacional e o 
socialismo. 

É sabido que a juventude 
operária ainda está forman­
do sua consciência demo­
crática e teve pouca oportu­
nidade de contato com as 
idéias socialistas. Por isto, 
sem participar das suas lu­
tas por melhores salários e 
condições de vida e traba­
lho, na organização de ati­
vidades recreativas, pas­
seios, festas,jogos e tudo ~ 
mais que sirva para aproxi­
mação e congraçamento 
dos companheiros de traba­
lho, é impossível falar de lu­
ta séria pela liberdade e pelo 
socialismo em meio aos jo­
vens operários. 

O mesmo ocorre nos 
Centros Cívicos, Grêmios, 
Centros Acadêmicos, em 
cada sala de aula. Ou toma­
mos em nossas mãos a defe­
sa de um colega injustiçado 
por algum ~rofessor ou di· 
retor, a reivmdicação de um 
posto telefônico na escola, 
a mudança de horário de 
entrada em classe, a promo­
ção de folguedos, torneios c 
excursões que estimulem a 
boa convivencia escolar e o 
espírito de confraternização 
e camaradagem a par da lu­
ta por melhores condições 
de ensino e mais verbas para 
a educação, ou os estudan­
tes, cobertos de razão; des­
prezarão solenemente esse~ 
bisbilhoteiros que falam e 
falam de socialismo e demo­
cracia sem mover uma pa­
lha para melhorar a vida no 
próprio local onde estu­
dam. 

Só existirá movimento 
forte pela democracia e pelo 
socialismo com entidades 
fortes, unitárias, represen­
tativas, cheias de ação e de 
vida, sejam sindicais, estu­
dantis ou de bairro. Dedica­
remos a esta tarefa o melhor 
do nosso esforço, sem dei­
xar de tomar iniciativas pró­
prias na organização de cur­
sos e palestras sobre temas 
de interesse geral como a 
realidade brasileira e inter 
nacional; abordando assun­
tos específicos como sexo e 
droga, ou formação cultu­
ral como música, fotografia 
e língua; formando grupos 
de música e teatro ou pro­
movendo acampamentos. 

Por esse caminho a União 
da Juventude Socialista 
chega para ficar, e por certo 
em muito haverá de contri­
buir para fazer vitoriosa a 
marcha da juventude pela 
conquista dos seus direitos, 
da democracia e do socialis­
mo. (Aldo Rebelo) 

A União da Juventude 
Socialista fará, no próximo 
dia 22 de setembro, o seu 
lançamento público. O ato 
será realizado na Assem­
bléia Legislativa do Estado 
de São Paulo, às 9 horas da 
manhã. Todos os jovens es­
tão convidados. 
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Mulheres, em frente ao Fórum: contra a "violência oculta e silenciosa" que sofrem todos os días 

Caso Undomar provoca 
grande debate no povo 

O julgamento do cantor Lindomar Castilho, assassino de 
Eliane de Grammont, atiçou um debate público de grandes 
proporções sobre os direitos e deveres de maridos e mulheres. 
Sábado, dia 25, Lindomar terminou condenado no Tribunal 
do Júri e na opinião popufar. Mas muita gente simples dopo­
vo ainda é capaz de defendê-lo em nome da falsa honra dos 
machões. 

Os meios de co­
municação deram 
farta cobertura ao 
caso, farejando um 
ibope garantido: o 
réu, um conhecido 
intérprete de bole­
rões melosos; a víti­
ma, cantora, jovem, 
bonita; e a história, 
novelesca e contro­
vertida. 

Foi justamente o 
fator polêmica que 
produziu tanta re­
percussão. Um ma­
lido traído tem di­
Jreito de matar a mu­
lher? A pergunta 
polarizou posiç'ões 
não só no Tribunal -' 
do Júri, mas nas fa- Ana Zílda: "Ninguém, nem homem nem mulher" 
mílias, locais de tra-
balho e de estudo; Nos dias do 
julgamento, · a multidão diante 
do Fórum, no centro de São 
Paulo, espelhava bem a discus­
são que corria pelo país afora. 

Grupo de defensoras dos di­
reitos da mulher proclamavam 
que "o assassinato de Eliane de 
Grammont é apenas uma face 
da violência oculta e silenciosa 
cometida a cada dia contra as 
mulheres" e "quem ama não 
mata". De outro lado, homens 
.aparentemente contratados para 
aquele fim, que chegaram à 
agressão física, gritavam coisas 
:como "Abaixo o adultério, mu­
,lher no cemitério!". Um grande 
lnúmero de curiosos também de­
;batia o caso em animadas rodi­
nhas, defendendo ou condenan­
do Lindo mar. 
' "A TRAIÇÃO É PIOR" 
. Por que uma parte do povo, 
,mesmo minoritária, tomou o 

partido do assassino? Quem res­
ponde é Maria Amélia Telles, 
presidente da União, das Mulhe­
res de São Paulo: "E porque es­
ta é. uma sociedade machista, em 
que o homem pode praticar 
adultério mas a mulher é vista 
eternamente como uma proprie­
dade do homem''. Amélia acer­
ta na mosca ao apontar a base 
material da visão machista - a 
dependência econômica da mu­
lher. Com a crescente presença 
feminina no mercado de traba­
lho, nos últimos tempos, a con­
cepção da mulher como simples 
propriedade do marido foi aba­
lada. Contudo sobrevive, como 
um resto do passado, na cons­
ciência das pessoas. 

Um caso típico é Josefa Con­
ceição de Sousa, desquitada, 
que lava roupa para sustentar 
nove filhos mas fez promessa a 
Nossa Senhora de Aparecida pa-

ra que Lindomar fosse absolvi­
do. Para ela, "se matou por 
amor-, tem que ser absolvido''. 
Sobre Eliane de Grammont, é 
inflexível: "A traição é pior que 
a morte''. 

Fernando, 38 anos, motorista 
desempregado, que agita um 
cartaz pró-Lindomar vai ainda 
mais longe ao afirmar: ''A trai­
ção da mulher é pior que a trai­
ção do homem, porque ela ca­
sou virgem". Fernando julga 
que "não existe virgindade para 
o homem", e insiste: "A mulher 
tem que guardar a honra; se ela 
perdeu, perde 900/o do valor". E 
arremata com esta frase, válida 
só para mulheres: "Traiu, tem 
que morrer''. 

Essas opiniões, mostrando 
que o machismo ainda tem bases 
fortes na opinião popular, são 
contestadas com energia por 
muitos homens e mulheres que 
torceram pela condenação do 
assassino. "Ninguém, nem ho­
mem nem mulher, tem o direito 
de tirar a vida de ninguém", ar­
gumenta Ana Zilda, jovem ven­
dedora de cafezinho, mineira de 
Teófilo Otoni. "Na minha opi­
nião, isso é ridídulo porque o 
homem também trai e a mulher 
não faz nada", diz Elisete, fun­
cionária da Prefeitura, que tam­
bém destaca que a Justiça só 
funciona contra os pobres e ja­
mais contra os ricos: "Tenho 
certeza que o Lindomar vai sair 
solto, porque tem dinheiro para 
comprar''. 

A condenação de Lindomar (a 
12 anos de prisão; com direito a 
recurso, embora seis dos sete ju­
rados fossem homens) fez desa­
parecer a multidão em frente ao 
Fórum mas não pôs fim ao de­
bate. Além da participação fe­
minina na produção, falta ainda 
muita coisa, inclusive um siste­
ma social e politico progressista, 
para que as idéias machistas re­
cebam o golpe de misericórdia 
no Brasil. 

Mineiros vetam aumento ·de ônibus em BH 
t Graças à mobilização liderada Bairros reuniu-se com o Conse- Constituição assegura o limite 

lpela Federação das Associações lho Consultivo da Gran-Bel - máxímo de 1% do salário ... · 
de Moradores de Belo Horizon- que engloba os prefeitos da É de se notar que, neste mes­
ite, foi reduzido de 75,25% para Grande Belo Horizonte - e o mo período, os salários dos mo­
[30% o aumento das tarifas de Conselho Deliberativo da Re- toristas e 0 preço do combustí­
ônibus na capital mineira. "A gião Metropolitana, quando fi- vel, responsáveis por 70,4% do 
população não teria condições cou acertado que a majoração custo da tarifa, subiram 579o/o e 
de arcar com nenhum aumento das tarifas ficaria limitada a 661% respectivamente, enquan­
agora. Mas diante das propostas 30%, até dezembro, sujeita ao to 9 custo total por quilômetro 
;iniciais da Metro bel - respon- repasse dos aumentos parciais aumentou 618%. Conclui-se, 
sável pela política de transporte dos combustíveis ocorridos no portanto, ter havido um signifi­
.coletivo - conquistamos uma período; e ainda foi fixado o cativo aumento do lucro apro­
'vitória parcial. No entanto a prazo até 30 de outubro para en- priado pelos empresários do se­
,questão chave é assegurar a mo- trar em funcion~mento uma co-
bilização popular para enfrentar missão de usuários e para a im- to r· 
'o novo aumento previsto para plantação do quadro de fiscais Além do mais, a qualidade 
.dezembro", comenta Dalva Ste- comunitários. A esta reunião dos serviços tem piorado. As 
la Rodrigues, presidente da Fe- compareceram cerca de 200 pes- empresas aumentaram a quilo-
deração. . soas. metragem por ônibus e dimi-

Já no dia 20 a Federação, jun- nuem a frota, engolindo algu-
tamente com 60 associações de REAJUSTES ABSURDOS mas viagens. Outro motivo des-
bairro, realizou uma concentra- A luta dos moradores da capi- ta piora é a chamada "Câmara 
ção com 500 moradores diante tal de Minas tem razão de ser: o de Compensação" - um dispo­
'do Palácio da Liberdade, reivin- percentual de reajuste das tari- sitivo segundo o qual as linhas 
.dicando a suspensão do aumen- fas da região metropolitana de de ônibus funcionam com preço 
'to dos ônibus ao governador Belo Horizonte foi o maior entre unificado das passagens. 

Congresso de favelas de 
Fortaleza apóia Tancredo 
A federação de 

Bairros e Favelas 
de Fortaleza reali­
zou nos dias 25 e 
26 de agosto o 111 
Congresso de As­
sociações de Mo­
radores, com a 
presença de 1.280 
delegados. As 
questões políticas 
foram bastante 
debatidas e entre 
outros pontos fo­
ram aprovadas · a 
participação das 
entidades de mo­
radores na campa­
nha do candidato ' 
único das oposi­
ções à Presidên-
cia. Apresentação da nova diretoria eleita da Federação no final do Congresso. 

O Congresso foi um acon­
tecimento marcante para a 
capital cearense. Mais de 
1.280 delegados e uma cente­
na de observadores de quase 
100 associações de morado­
res de bairros e favelas com­
pareceram ao auditório do 
Centro de Convenções. A 
abertura do evento contou 
com a participação dos re­
presentantes do PMDB, 
PDT, PT, PC do B, PCB, 
MR-8, do presidente da Câ­
mara Municipal de Fortale­
za, dos vereadores Marcus 
Fernandes, Izaac Bernardi­
no, Raimundo da Mata e 
Francisco Lopes, e represen­
tantes de outras entidades. 

A questão que despertou 
mais entusiasmo entre os de­
legados foi a candidatura 
única das oposições, que do­
minou o Congresso desde o 
início, quando Inácio Arru­
da, da diretoria da Federa­
ção, leu um telegrama do 
Tancredo Neves e do deputa­
do Paes de Andrade saudan­
do o acontecimento. Apenas 
um pequeno grupo se posi­
cionou contra a candidatura 
única das oposições e tentou 
tumultuar os trabalhos, mas 
esta atitude divisionista foi 
rechaçada pela maioria esma­
gadora dos presentes. 

Os principais pontos do 
programa mínimo para o no­
vo governo foram çliscutidos 
e aprovados euforicamente, 
tais como: pela mudança da 
política econômica; contra o 
arrocho salarial; pelo rompi­
mento dos acordos com o 
FMI e suspensão da dívida 
externa; pela reforma agrá­
ria; eleições diretas em todos 
os níveis; pela convocação de 
uma Assembléia Nacional 
Constituinte; pela participa­
ção popular na campanha de 
Tancredo Neves; e pela cria­
ção de comitês de bairros 
pró-constituinte e de apoio 
ao candidato único das opo­
sições. 

NOVA DIRETORIA 

Fortaleza tem um quinto 
de sua população (391 mil 
pessoas) morando nas favelas 
e a questão da moradia é 
uma das mais sentidas pelo 
povo. O ex-presidente da Fe­
deração, Inácio Arruda, nes­
tes dois anos de atuação con­
tribuiu decisivamente para 
que o movimento de bairros 
e favelas alcançassem impor= 
tantes vitórias. José Joa­
quim, da Associação do 
Bairro Henrique Jorge, afir­
mou que "a Federação teve 

Os favelados querem a posse da terra onde estão seus barracos. 

uma atuação realmente fir­
me. Basta dizer que no últi­
mo Congresso só existiam 52 
associações de moradores em 
nossa capital hoje este núme­
ro foi mais que duplicado. Já 
conquistamos várias vitórias 
importantes e principalmente 
a organização dos moradores 
que se consolida cada vez 
mais". 

Sob clima de grande emo­
ção, realizou-se a eleição da 
nova diretoria, encabeçada 
por Mônica Dias Martins, da 
Associação de Moradores do 
Dias Macedo. Ao ser anun­
ciado o nome de Inácio Arru­
da para a diretoria de Divul­
gação e Imprensa, o auditó­
rio em peso gritava: "Inácio 
foi pra gente combativo pre­
sidente''. A chapa eleita re­
presenta o que há de mais 
combativo no movimento de 
bairros e favelas de Fortale­
za, não tendo tido oposito­
res. 

Para Mônica Martins, a 
nova presidente da Federa­
ção, "o que mais anima a 
gente a continuar na luta é a 
certeza de que as associações 
-de-rnoráélores ~tão se tor­
nando um importante instru­
mento para o povo conquis­
tar sua libertação''. (da su­
cursal). 

Favelado de São Pauo faz congresso 
Cerca de mil pessoas parti- aqui discutir não só seus pro- banização das favelas, com 

ciparam do I Congresso das blemas específicos, mas tam- canalização dos córregos, 
Favelas de São Paulo, reali- bém as questões políticas limpeza pública, instalação 
zado dia 25 de agosto na ca- mais importantes do país". de escolas, creches etc. 
pital paulista. O Congresso 
foi organizado pelo Conse­
lho Coordenador de Favelas 
que pretende aglutinar o tra­
balho que está sendo feito 
entre as 1200 favelas do mu­
nicípio. A principal questão 
debatida foi a posse da terra. 

O prefeito Mário Covas, 
representantes da Eletropau­
lo e da Sabesp, os vereadores 
Válter Feldman (PMDB) e 
Antônio Carlos Fernandes 
(PTB), o presidente da Co­
missão de Melhoria da Vida 

a ave-:-.:i="~"'"'~~= 

"FIM DO REGIME" 
''Queremos a posse da ter­

ra, mas queremos também o 
fim do regime militar e do 
FMI", enfatizou Messias Jo­
sé da Silva, presidente da 
União de Favelas da Zona 
Leste. Para José Feitosa Vas­
concelos, da favela da Vila 
Praia, de Campo Limpo, na 
Zona Sul de São Paulo, "há 
muito tempo que deveria ter 
havido este Congresso, pois 
isso ruuda o favelado a tomar 

scien 'zação 

Apesar do ponto positivo 
de se realizar um congresso 
desses, uma falha irreparável 
foi não ter havido discussão 
sobre o momento político 
que estamos atravessando. 
Como o surto enorme de fa­
velas está intimamente ligado 
com a política de arrocho sa­
larial imposta pelo regime 
militar, numa situação em 
que surge a possibilidade 
concreta de se pôr fim a este 
governo dos generais, através 
ao candidato úmco das opo-

Hélio Garcia. As entidades exi- os de cinco regiões do país no A intenção era distribuir 
giam igualmente implantação do período de março a junho, nos igualmente para toda a popu..,a,...._-­
fiscal comunitário, passe livre anos de 1982 e 1984, chegando a ção o ônus das tarifas. Mas a 
para desempregados, cumpri- 742%! Com isso, decresceu o prática isto causou a neglig -
mento do quadro de horários e número de viagens médias por cia, por parte das empres s, 
meia passagem para estudantes mês de 55 milhões em 1983 para quanto à qualidade do transp -
uniformizados.' 51 milhões neste ano. Um traba- te, pois lhes é sempre assegura a 

sições, este é um assunto que 
necessariamente deve ser dis­
cutido em qualquer encontro 
ou congresso de movimento 
popular. Esta falha só não 
foi total po e a União ·de 

No dia 27, o Conselho de Re- lhador gasta 20% de seu salário a compensação dos possív is 
presentantes da Federação de com transporte, enquanto a prejuízos. (da sucursal). 
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Congresso finna linha 
anti-sindical da CUT 

~ 

Reajuste trimestral na prática 
A autodenominada CUT 

se firma cada vez mais co­
mo uma articulação nacio­
nal antisindical e antiunitá­
ria, como ficou comprova­
do no seu I Congresso Na­
cional, realizado neste fim 
de semana em São Paulo. 
Nela nada se falou sobre a 
necessidade urgente da reu­
nificação do sindicalismo e 
foram eleitos para sua no­
va direção nacional ativis­
tas sem respaldo de seus 
sindicatos e das assem­
bléias soberanas de suas ca­
tegorias. 

Os metalúrgicos de São Pau­
lo conquistam na prática o rea­
juste trimestral de salários. De 
julho até agora 40 greves -
sendo 30 por aumento salarial 
-, envolvendo 22.847 operá­
rios, conquistaram antecipação 
de salário. Em outras tantas 

empresas os patrões já cederam 
a antecipação simplesmente pe­
la mobilização e pela ameaça de 
greve. A luta avança como um 
rastilho. A perspectiva é de uma 
acirrada campanha salarial, 
com data-base em 1. o de no­
vembro, para impedir que o 

adiantamento seja descontado e 
transformá-lo em aumento efe­
tivo por trimestre. As disposi­
ção de combate dos trabalhado­
res, que não suportam mais a 
carestia. e a condenação firme 
do Sindicato têm sido as éhaves 
para a vitória. 

No Ceará sindicato enfrenta 
-DRT, pelegos e divisionistas 

Ao divulgar o número de 
presentes no Congresso, seus 
organizadores o consideraram 
"uma grande vitória": 937 
"entidades sindicais" e 5.267 
"delegados" (sendo 356 na-

Em 31 de agosto, ocorrerão 
novas eleições para o Sindicato 

· dos Metalúrgicos do Ceará. Se­
rá a segunda eleição em menos 
de um ano, fruto da interven­
ção da Delegacia Regional do 
Trabalho na entidade, alegando 
''interferência de pessoas estra­
nhas à categoria' .~ durante o 

_. primeiro processo eleitoral. Foi 
" um golpe sujo, aproveitando 

que os metalúrgicos encontra­
vam-se enfraquecidos pela ação 
de divisionistas, os quais des­
prezavam os interesses da cate­
goria visando unicamente a 
construção da CUT-PT, e de 
pelegos que tentavam retomar 
as posições perdidas em 1979. 

Além disto, os trabalhadores 
enfrentam imensas dificuldades 
no que diz respeito a empregos 
e condições de trabalho. Cerca 
de duas dezenas de pequenas e 
médias empresas fecharam suas 
portas jogando na rua grande 
contingente de operários, mui­
tas vezes sem indenizações. As 
grandes fábricas também foram 
atingidas pela recessão e fize­
ram funcionar violentamente o 
facão. A CEMEC, do poderoso 
grupo. J. Macedo, reduziu sua 
mão-de-obra de mais de mil tra­
balhadores para cerca de 150. A 
Cibresme-Movaço chegou a 

y empregar 1. 700 pessoas, agora 
reduzidas a aproximadamente 
250. Muitos destes operários ti­
nham 10 ou mais anos de casa. 
Alguns a serem admitidos como 
"avulsos", desamparados dos 
direitos trabalhistas, conforme 
denúncia do boletim da atual 
Chapa 3. 

Inúmeras outras irregularida­
des são cometidas. Na Jometal, 
por exemplo, os salários estão 
atrasados há 14 meses. Mas a 

Rubens, ao centro, de óculos 

DRT, que teve tanta disposição 
para intervir no Sindicato, não 
enxerga estes abusos. 

Para enfrentar esta situação e 
concretizar o imenso desejo de 
mudanças dos operários, "for­
mou-se a Chapa 3, com a pro­
posta de unir a categoria, levan­
tar o Sindicato e defender os di­
reitos dos metalúrgicos, pro­
pondo uma diretoria composta 
por companheiros sérios, ho­
nestos e de luta''. Quem diz isto 
é o encabeçado r da Chapa 3, 
Rubens, lutador respeitado por 
toda a categoria. 

''A categoria está cansada de 
ver o "Sindicato servir aos inte­
resses pessoais de alguns'' -
diz Rubens. "Isto ocorre na 
verdade há muito tempo, e por 
isso é que existe tanto descrédi-

to em relação à entidade, com 
muitos companheiros querendo 
dar baixa na carteira. Todos 
nós sentimos que é preciso san­
gue novo na diretoria". 

Os membros da Chapa 3, 
"Força da Unidade Metalúrgi­
ca", têm consciência de que 
não será uma batalha fácil. 
Existem mais três chapas. Uma 
ligada à DRT, outra marcada 
pela corrupção e ainda uma ter­
ceira o~ientada pelo divisionis­
mo. "E muita confusão" -
afirma Rubens. "Mas, ao mes­
mo tempo, a própria realidade 
empurra os trabalhadores para 
discutir seus problemas e perce­
ber que a unidade é nossa arma 
mais valiosa. Por isto temos 
confiança na vitória" - con­
clui ele. (da Sucursal) 

tos, das Cuts regionais e esta­
duais). Mas, no fundo, os 
grandes números escondem a 
fàlta de representatividade 
real do encontro, em se tra­
tando de um congresso sindi­
cal. 

Na verdade não estiveram 
presentes 937 entidades, mas 
sim delegações, em boa parte 
tiradas por fora dos sindica­
tos e em reuniões sem repre­
sentatividade. É o caso dos 
Comerciários de São Paulo: 
numa reunião no último dia 
16, com 78 cutistas, foram 
"eleitos" os 20 "delegados", 
que representaram no Con­
gresso uma categoria com 380 
mil assalariados! 

Os próprios dirigentes da 
CUT-São Paulo confessam 
que no Estado apenas umas 
60 entidades são ligadas à ar­
ticulação. No entanto foram 
computadas 128 "entidades" 
presentes no encontro. No 
Rio de Janeiro há dez sindica­
tos filiados à CUT; porém o 
quadro de participantes indi­
cava a participação de 57. Es­
ta presença artificial foi forja­
da graças a um item do regi­
mento do Congresso que per­
mite a tirada de "delegados" 
à revelia dos sindicatos e em 
reuniões com reduzida parti­
cipação. 
ESTRUTURA ARTIFICIAL 

Eleição sindical no Rio, na 
segunda maior entidade do país 

A partir destes números su­
perestimados, os cutistas fize­
ram uma valiação triunfalista 
sobre a implantação e estrutu­
ração da CUT no país. Segun­
do os dados divulgados, já 
existem 13 Cuts estaduais e 27 
regionais. Entre estas, no en­
tanto, os cutistas enquadram 
a CUT - Brasília, quando do 
Distrito Federal não há ne­
nhum sindicato filiado à arti­
culação - à exceção da Asso­
ciação dos Aposentados! Já 
em Alagoas, a CUT foi fun-

No início de outubro serão 
realizadas eleições para a nova 
diietoria do Sindicato dos Me­
talúrgicos do Rio de Janeiro. É 
o segundo maior sindicato do 
país, abarcando uma categoria 
de 150 mil operários. A polari­
zação deste pleito está entre a 
Chapa 1, com uma ampla com­
posição de forças, e a Chapa 2, 
dirigida pela política divisionis­
ta da CUT-PT. 

O pleito realizado no início 
do ano foi anulado por uma 
manobra das Chapas 2 e 3, en­
campada pela Justiça do Traba­
lho. Naquela ocasião, a Chapa 

,\ 1 tinha sido vencedora - mas 

com a anulação da urna da Ge­
neral Eletric, a diferença foi de 
apenas 1 voto, exigindo novo 
pleito. 

Durante a última gestão, o 
Sindicato transformou-se num 
antro de peleguismo e de cor­
rupção1 totalmente ausente das 
lutas da categoria. A tal ponto 
que o número de sindicalizados 
caiu de 15 para 11 mil. Tornou­
se uma exigência da maior im­
portância a renovação da dire­
toria da entidade. A isto ainda 
se acrescenta a gravidade do 
quadro político nacional, no 
qual as oposições se unem em 

torno da candidatura de Tan- dada a partir de uma aliança 
credo Neves para derrotar o go- que inclui conhecidos pele-
vemo e o continuísmo do regi- gos, como o presidente da F e-
me militar. deração dos Trabalhadores 

Nesta situação, a Chapa 2 na Indústria, José Fernandes. 
por sua estreiteza e miopia, pre- Dentro deste quadro, os di-
ferindo centrar fogo atualmente rigentes da CUT se fazem de 
na discussão sobre o desconto avestruz. Negam que exista 
sindical, aliviando o combate outra articulação sindical na-
contra os patrões e o governo, · lat , ue nela 
não corresponde às necessi a- est 11 'mp antes 
des da categoria. Mesmo re .__-=-...:os do país; e ada f 
nhecendo as debilidades e ocorr a essária 
Chapa 1, os operários consci gt~~~&ão s' dic . 
tes procurarão intervir no p o­
cesso para fortalecer o Sindi a­
to participando da campa a 
desta chapa. (da sucursal) 

Resoluções petistas 
As resoluções políticas 

do Congresso d"a CUT não 
apresentam nenhuma novi­
dade. Como uma entidade 
estreitamente vinculada ao 
PT e sob sua direção, o en­
contro assumiu os postu • 
dos do partido, sem haver 
qualquer resistência. Os cu­
listas decidiram defender o 
boicote ao Colégio Eleito· 
rale, numa postura mtope, 
compararam o candidato 
único das oposições, Tan­
credo Neves, ao asqueroso 
Paulo Maluf, candidato do 
regime militar. 

Isto não quer dizer que 
entre os presentes, e na 
própria Executiva da CUT, 
não haja pontos de vistas 
diferentes. Só que ninguém 
ousou enfrentar a sectária 
plenária petista. 14Esta de­
cisão é nitidamente parti­
dária", comentou à Tribu­
na Operária o sindicalista 
João Paulo Pires Vascon­
celos, dos Metalúrgicos de 
João Monlevade. Para ele, 
"a decisão de não compa­
recer de forma alguma ao 
Colégio Eleitoral, mesmo 
que isto represente dar vi­
tória ao Maluf, é uma posi­
ção do PT. Tomá-la aqui 
num encontro de trabalha­
dores significa partidarizar 
a entidade, excluir o plura­
lismo dentro da Central". 

Afirmando não levar à 
sua categoria esta decisão, 
João Paulo explicou que 
''esta posição não tem na 

Metalúrgicos de Monlevade -
defendem a reunificação, 
contudo não ousaram propô­
la no encontro da CUT, te­
mendo as vaias. ''Se alguém 
levantar esta questão, o secta­
rismo impede'', afirma João 
Paulo. 

W olfgang Leo Maar, dire­
tor da Andes (Associação Na­
cional dos Docentes no Ensi­
no Superior), lamenta que 
não se tenha discutido o as­
sunto. Sua entidade decidiu 
participar das duas articula­
ções, defendendo a ação uni­
tária nas lutas e a reunificação 
orgânica do movimento. 
"Nossa recente greve nacio­
nal demonstrou a importãn­

a uniciact . Só xistiu 
Itá 
açã 

sociedade, representa ape 
nas a opinião de uma fac­
ção minoritária na oposi­
ção. Houve manipulação 
na tomada desta resolução, 
já que não existiu drstus ãO 
prêvt cote o a~Yl'ro . Ela 
foi fruto dos cochichos de 
bastidores das facções pe 
tistas". 

POSIÇÃO RETRAÍDA 

Se nas resoluções políti­
cas predominou o pseudo­
radicalismo, já na elabora­
ção do plano de lutas da 
entidade os cutistas de­
monstraram certa cautela. 
Desta vez não marcaram de 
forma unilateral nenhuma 
data para greve geral -
forma de luta vista pelos 
petistas como o remédio 
milagroso para curar todos 
os males do pais. 

Só que os cutistas não 
aproveitaram a oportuni­
dade para avaliar a razão 
do fiasco das duas outras 
greves gerais "decretadas" 
pela CUT - uma em 25 de 
outubro, outra em 25 de 
abril deste ano. Se o fizes­
sem, veriam que não há co­
mo adotar formas de luta 
radicais e conseqüentes, sç 
não houver unidade do 
movimento sindical. Com 
o sindicalismo dividido, 
tanto CUT como Conclat 
ficam com as mãos atadas, 
não têm como fazer avan­
çar a luta dos trabalhado 
res. 

DIREÇÃO SEM BASE 

A nova direção da CUT, 
eleita no Congresso, reflete a 
concepção anti-sindical da ar· 
ticulação. Nela há dirigentes 
sindicais representativos, co­
mo os dos Metalúrgicos de 
São Bernardo e Santo André; 
mas há muitos ativistas que 
não possuem qualquer base 
sindical. Entre os novos mer -
bros da direção estão mem­
bros de "oposições sindicais" 
derrotadas em recentes elei­
ções; e alguns dirigentes sindi­
cais derrotados nas própr'1s 
asssembléias de sua categona. 
É o caso dos baianos Moisés 
Souza Bebé, diretor do Sindi­
cato dos Bancários e RE:nia-
m m r ·eira 1 ·et do Si · 
dicato dos Metalúrgicos, que, 
derrotados nas assembléias e 
•mas bases e com a deci~ão e 
nem eleger delegados par o 
encontro da CUT, fora 



Morreu Dona Maria, 
a Vó, liderança da 
Vila 1~ de Outubro 

No dia 19 de agosto às 22:30 h, 
morreú Dona Maria do Nascimento 
Bernardes. Alguns marginais tiveram 
a covardia de tirar sua vida aos 65 
anos de idade. Ela sempre participou 
das lutas populares, no Movimento 
Contra a Carestia, na favela Baitira: 
Veio para a Vila 1? de Outubro em 
1981 e aí começou uma luta enfren­
tando a cozinha coletiva, fazendo co­
mida para o pessoal que estava ocu­
pando a Vila, por uns 60 dias. Enfren­
tou a polícia com toda energia, com 
muita garra, quando tentaram nos ti­
rar da Vila. Ajudou a buscar apoio 
para os moradores em todos os luga­
res, nos sindicatos, na prefeitura, na 
Assembléia Legislativa, na Câmara de 
Vereadores. 

Teve um papel destacado na luta 
pela água, luz, sempre disposta a con­
quistar melhoramentos para nossa Vi­
la. Ajudou a organizar as festas de 
aniversário. Sempre se mostrou ani­
mada na briga contra Figueiredo, 
Paulo Maluf e Delfim Neto, apesar de 
ser uma senhora de 65 anos, analfabe­
ta. Mas não lhe faltava conhecimento 
prático e a compreensão de que estes 
são os maiores inimigos do povo. 

Sua última grande luta foi apoiando 
a Chapa 1 dos metalúrgicos. Traba­
lhou entusiasticamente nas portas de 
fábrica. Numa delas encontrou · um 
padre que apoiava a Chapa 2. Aí ela 
lhe disse que tomasse vergonha e fosse 
para a igreja rezar. 

Esta morte para nós, moradores da 
Vila 1? de Outubro, representa uma 
perda muito grande, porque aVó era 
uma combatente decidida contra este 
governo de fome, responsável pelo 
empobrecimento e a marginalização 
do povo, que criou este mesmo assas­
sino que matou esta grande combaten­
te. Maria do Nascimento Bernardes, 
conhecida como Vó, morreu. Mas seu 
espírit.:> de luta continua entre nós. 
Travei muitas lutas junto com ela. Es­
tivemos ombro a ombro quando fui 
agredido no quebra-pau em frente ao 
Sindicato dos Metalúrgicos. Ela esta­
va firme segurando meu braço junto 
com outra companheira para tirarem 
foto da minha perna. 

AVó nasceu em Brumado, na Ba­
hia, em 19 de junho de 1918. Morava 
em São Paulo desde 1956, primeiro no 
interior e depois na capital. (Armando 
Silva - São Paulo, SP) 

Cobrador torturado pela 
polícia em Gravataí 

Adelino Fagundes das Cha­
gas, casado, cobrador, 38 
anos, trabalha na Sogil de 
Gravataí, Rio Grande do Sul. 

O cobrador foi seqUestrado 
por três policiais que tripula­
vam um Chevete particular 
chefiado por Adilson (chefe de 
investigação da DP de Grava­
taí). Adelino estava a 400 me­
tros de sua residência quando 
foi atacado pelos policiais, 
que o levaram a Porto Alegre "" 
encapuçado. Na jree-wai, es- 1 
trada que vai às praias, foi 
despido e obrigado a tomar 
banho na água gelada. Estas 
brutalidades policiais que ain­
da incluíram pau-de-arara e 
choques elétricos, ocorreram 
na madrugada de 8 de agosto. 

O Sindicato dos Rodoviá­
rios levou o caso de Adelino 
até a Secretaria de Segurança 
Pública, porque não é o pri­
meiro caso de agressão prati­
cado pelos mesmos policiais. 
Há seis meses atrás eles que­
braram as costelas, nariz e de­
dos do motorista Antônio Lip­
pert. No dia 17 de agosto mais 
de 500 motoristas e cobrado­
res fizeram um protesto em 
frente à Delegacia de Polícia. 
(amigo da TO em Gravatal -
Rio Grande do Sul) Adelino e as marcas de tortura nos braços 

Vidreiros iniciam campanha 
salarial com espirito de luta 

Nós, trabalhadores vidreiros de São 
Paulo, vamos dar início agora, no próxi­
mo mês, à nossa campanha salarial. Desta 
vez esperamos fazer um bom acordo, pois 
a turma está disposta a arrancar dos pa­
trões tudo que tem direito, nem que seja 
preciso fazer greve. 

Nossa categoria é uma das mais sofri­
das do país. A crise criada pelo regime mi­
litar nos atingiu duramente. O arrocho sa­
larial reduziu brutalmente nossos venci­
mentos e, hoje, como todos trabalhadores 
brasileiros,somos vítimas do desemprego. 

A automação nas empresas provocou 
uma demissão em massa dos vidreiros 
paulistas. Desde 1978, quando teve início 
o processo de automação mais de 100 em­
presas fecharam as portas, enquanto as 
médias e pequenas indústrias reduziram 
suas atividades. 

Uma categoria que contava com cerca 
de 32 mil trabalhadores no Estado, hoje 
está com apenas 22 mil pess·oas. Cerca de 
10 mil vidreiros perderam o emprego. A 
situação é desesperadora e levou até um 

dos nossos companheiros, José Felipe Be­
zerra, ao suicídio, recentemente, depois 
de ser demitido da Nadir Figueiredo, onde 
trabalhou 23 anos. 

As condições de trabalho nas empresas 
são péssimas. Existem várias seções insa­
lubres e diversos tipos de doença profis­
sional. O Sindicato tem trabalhado para 
organizar a categoria . E, embora até o 
momento os trabalhadores não estejam 
suficientemente organizados nos locais de 
trabalho, nós estamos otimistas. 

Sabemos que há uma grande disposição 
de luta. Ninguém está disposto a conti­
nuar sofrendo com o desemprego, o arro­
cho salarial e com as doenças adquiridas 
no trabalho. Reivindicamos estabilidade, 
insalubridade, melhoria salarial, entre ou­
tras coisas. Sabemos também que, para 
pôr fim aos abusos atuais, mais do que lu­
tar contra os patrões (o que vamos fazer 
nessa campanha salarial), é preciso acabar 
com esse regime militar que está aí. (An­
tônio Fernades da Silva, vice-presidente 
do Sindicato dos Vidreiros de São Paulo) 

falaoR7D 
J á tinham os noticia da morte de 

Maria Bernardes, a V ó. E está­
vamos com o coração pequenini­
nho, com saudades de seu espírito 
de luta e de seu sorriso aberto. Rece­
bemos uma carta de um seu compa­
nheiro de lutas da Vila 1. 0 de Outu­
bro, que participou de muitas bata­
lhas com ela nas quebradas da vida; 
expressando o sentimento de todos 
os moradores da Vila 1. 0 de Outu­
bro, que aVó ajudou a conquistar. 

J untamos aqui nossa homena­
gem a essa grande companhei­

ra, um exemplo de alegria e otimis-
mo que deve servir a todos, inclusive 
à nova geração de combatentes que 
surge neste país. 

(Olívia Rangel) 

Mulheres de Vila 
Prudente preparam 

seu I Encontro 

No dia 23 de setembro realizamos o I 
Encontro de Mulheres de Vila Prudente. 
Gostaríamos de ressaltar a importância 
deste Encontro, tendo em vista toda a 
conjuntura atual que está levando nosso 
povo a refletir mais os seus problemas e 
discutir suas saídas. E como mulheres, e 
da região, sentimos a necessidade de es­
tarmos discutindo junto aos nossos com­
panheiros e levando também nossas ban­
deiras específicas. As reuniões de organi­
zação são aos sábados, às 14h, na subsede 
do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo, na rua Capitão Pacheco Chaves, 
991 (Próximo ao Largo de Vila Prudente). 
Contamos com sua participação. (Asso­
ciação Feminina de Vila Alpina, Conselho 
da Condição Feminina, Fabes de V. Pru­
dente, Núcleo do PT de V. Alpina e 
União de Mulheres de S. Paulo) 

Prefeito de 
Santa Inês 

malufou prá valer 

.,, 

Todo o Maranhão ficou estarrecido 
quando, há alguns dias, a imprensa da ca­
pital levou a público os crimes praticados 
pelo prefeito de Santa Inês contra o ope­
rário público municipal. 

Julgou-se que, desmascarado, o deso­
nesto prefeito Franklin Steff Seba dimi­
nuísse o ritmo da rapinagem, mas engana­
mo-nos. Findo o inverno, as ruas do cen­
tro da cidade continuam em péssimo esta­
do de conservação, os bairros esburaca­
dos e sem condições de tráfego para veícu­
los e os povoados desassistidos e abando­
nados à própria sorte. O funcionalismo 
continua com seus parcos vencimentos 
atrasados. Há mais de três meses o prefei­
to não faz o repasse da Câmara Munici­
pal, embora há cerca de um mês tenha 
despendido Cr$ 20 milhões do Fundo de 
Participação para subornar o vereador 
Renewton Ribeiro para que este renun­
ciasse ao seu cargo para que sua vaga fos­
se assumida pelo primeiro suplente, inte­
grante da ".panelinha" do poder. Assim 
agiu Seba para que a Câmara não contas­
se mais com os dois terços indispensáveis 
à sua inevitável cassação. 

A quota, parte do Fundo de Participa­
ção dos Municípios, destinada a Santa 
Inês no mês de julho foi de Cr$ 
73.950.162,00. Desta quota, Cr$ 
23.000.000,00 foram parar na conta parti­
cular de dona Maria lvanilde Raposo Pra­
do, "esposa" do prefeito. 

Desavergonhosamente o prefeito tele­
fonou para o presidente da Câmara pro­
pondo-lhe um acordo: a Câmara recebe· 
ria o equivalente ao pagamento de um 
mês dos vereadores e dos funcionários e o 
prefeito repassaria o restante em poucos 
dias. A propqsta foi rejeitada porque os 
vereadores não confiam em suas promes­
sas e, deste modo, a Câmara entra para o 
quarto mês sem receber sequer o necessá­
rio para as despesas da Casa. 

Os infelizes funcionários da Prefeitura 
só receberam em julho os vencimentos do 
mês de maio. No dia do pagamento, 18 de 
julho, cerca de 100 professores lotaram as 
dependências do prédio da Prefeitura a 
fim de receberem o salário. Muitas senho­
ras gestantes desmaiaram, pois não ha­
viam sequer tomado o café naquele dia. 

Agora perguntamos: até uando o po­
vo agüentará tudo isto? Até 
vernador do Esta · 
cador às denúncia reiterada 
da corrupção e ra inagem p 
Franklin Seba? té qu<~ rli"''<D.J'i'l-.,pcf!p 

sua amásia e cam; nlha o 
riquecer com a a ropn çào 1 
dinheiro do muni 1pio? Resp 
souber ... (leitor d TO e a a 
MA) 
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Denunciada exploração 
na construção civil 

Nós, operários da empresa J. 
Cruz Engenharia e membros da 
atual diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de 
Construção Civil de Belém do Pará, 
exigimos os direitos dos trabalha­
dores que não estão sendo cumpri­
dos de acordo com a convenção co­
letiva na empresa em que trabalha­
mos. Falta equipamento de segu­
rança e proteção ao trabalhador, 
bebedouro, sanitário. Tem um bu­
raco onde os operários fazem as 
suas necessidades. O mau cheiro se 
espalha por quase todo o canteiro 
da obra. 

A empresa está demitindo todos 
os operários e colocando empreitei­
ros para fazer o serviço, sem cartei­
ra assinada. Fomos ao escritório do 
dono da firma, Jorge Cruz, parare­
clamar. Ele nos disse que temos 4 
anos de estabilidade para trabalhar 
na empresa e que portanto tínha­
mos que ficar do lado dele e defen­
der a firma, os operários que se las­
cassem. 

Só que nós assumimos um com­
promisso com a classe operária e ja­
mais vamos trair nossos compa­
nheiros; não aceitamos a explora­
ção e o desrespeito com a classe 
operária que constrói esse país, os 
edifícios e mansões tão bonitas mas 
que mora nas piores casas. A maio­
ria não tem sequer um barraco. 

Somos nós, operários, que derra­
mamos-no~~o sangue para dar toda 

essa mordomia e conforto para es­
ses capitalistas. Por exigirmos o que 
é direito dos trabalhadores fomos 
afastados do canteiro de obras e 
transferidos para uma garagem 
atrás do escritório da empresa. Mu­
daram nosso horário de trabalho 
para nos isolar dos trabalhadores. 
Proibiram os operários de falar co­
nosco sob ameaça de demissão, o 
que já ocorreu com dois operários, 
um armador e um servente. Eles fo­
ram dispensados sem aviso prévio e 
por "justa causa". 

Taí uma prova de que a classe pa­
tronal não quer ver o trabalhador 
esclarecido sobre seus direitos nem 
organizado. Portanto, companhei­
ros, temos que combater esse poder 
capitalista e também o regime mili­
tar que vive às custas do trabalha­
dor. Aqui estamos isolados. Quan­
do encerra o expediente eles nos 
mandam sair e fecham a garagem. 
Como moramos longe somos obri­
gados a fazer nossa refeição na rua. 
Sabemos que isso é o mínimo que 
pode ocorrer com qualquer dirigen­
te sindical e todos que lutam em de­
fesa do trabalhador. Como operá­
rios que somos temos de lutar até às 
últimas conseqüências. Um dia ven­
ceremos e chegaremos a nosso obje­
tivo, liberdade e autonomia sindical 
e igualdade para todos. (Raimundo 
Moacir Martins e Orlando dos San­
tos, diretores do Sindicato da Cons­
trução Civil de Belém-Pará) 

Operário da Taurus 
avalia greve na empresa 

Nós, operários da Taurus, fize­
mos uma reunião no Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo. Com­
pareceram 70 companheiros e aí fi­
zemos uma pauta de reivindicações: 
30% de aumento real, equiparação 
salarial, fim da repressão dentro da 
fábrica, melhoria no atendimento 
médico interno e na comida etc. 
Esta pauta foi entregue aos patrões, 
com exigência de resposta para o 
dia 10 de agosto. 

Os patrões passaram de seção em 
seção prometendo antecipaÇão de 
15%. Os operários não entraram no 
engodo e marcaram greve para se­
gunda-feira. No dia, picamos o car­
tão e, seguindo as orientações do 
Sindicato, que já estava na porta da 
empresa, fomos para o pátio. O ge­
rente financeiro, Antônio Carlos de 
Carvalho, procurou os operários 
um por um e disse que não negocia­
ria com o Sindicato. Ninguém deu 
atenção a ele; como represália a 
Taurus cortou o café e o almoço. 

Não precisou nem de piqu_ete pa­
ra o pessoal da noite paraL s2.0.h 
entr 'b · odi o capi 
N' t -
I 

Mas ninguém voltou. Os patrões fi­
caram desesperados e colocaram 
placas na porta da fábrica admitin­
do pessoal, como forma de pressão. 
Mandaram cartas para a casa dos 
operários, mandaram até chefes pa­
ra ameaçar o pessoal em casa. No 
dia 24 fizemos uma assembléia e de­
cidimos voltar ao trabalho. 

Não houve descontentamento. À 
noite fizemos uma assembléia com 
7007o dos operários da fábrica no 
Sindicato. A reunião decidiu que se 
os patrões não negociarem os traba­
lhadores vão parar outra vez. Co­
mo represália, a Taurus mandou 
cartas para 33 operários dizendo 
que eles só receberão o FGTS. E a 
repressão aumentou. 

A greve foi um exemplo inclusive 
para as outras empresas. Segundo a 
diretoria do Sindicato, muitas em­
presas estão dando aumento com 
medo da greve. O movimento ser­
viu também para aumentar a união 
dos operários; antes para levar um 
companheiro para uma assembléia 
dn Sindicato era a maior difiQild -
de Agora é 'lUI o fic!l A ~revt. 
também acabou com a ilusão de "1-
guns companheiros que achavam a 
empresa uma maravilha. Muitos 
que não aceitavam o Sindicato es­
tão talando agora que ele e o único 

defende abalJlado!"na 
nn~!~all~ e t 

São Paulo, SP) 
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Coleção de vitórias 
de Joaquim Cruz na 
temporada européia 

Deturpações da história 
nas escolas públicas 

Joaquim Cruz, solitário represen­
tante brasileiro no ranking dos gran­
des atletas mundiais, coleciona vitó­
rias na temporada européia do atle­
tismo. E entra para a restrita galeria 
dos ídolos do combalido esporte na­
cional. 

O atleta brasileiro é mesmo incor­
rigível. Por mais que as evidências 
demonstrem a ausência de apoio, 
verbas e organização, sempre apare­
ce um herói para envaidecer os in­
competentes dirigentes do nosso es­
porte amador. Não foi isso que fize­
ram Adernar Ferreira da Silva., João 
do PuJo, Sílvio Fiollo e Pradinho? 

Foi essa moçada que manteve o so­
pro de vida do esporte nas décadas 
de 50, 60 e 70. E por mais uns bons 
seis ou oito anos o espetáculo está 

garantido. O magnífico meio­
fundista Joaquim Cruz se encarrega 
da tarefa. 

SEM BADALAÇÃO 

Vencedor da medalha de ouro dos 
800m rasos em Los Angeles, o "Ca­
valo'', como foi apelidado pela im­
prensa internacional, vem ganhando 
todas as provas nas quais se inscreve 
na temporada européia de atletismo 
deste ano. Na primeira semana de 
competições, _venceu quatro provas 
- em Nice, Zurique, Bruxelas e Co­
lônia. Melhorou sucessivamente seus 
tempos até encostar em 0,04s aquém 
do recorde mundial do inglês Seba~­
tian Coe, registrado em 1981. E, 
também, um dos poucos vencedores 

de Los Angeles que 
não teve a marca 
derrubáda nos Jogos 
da Paz. 

As páginas da im­
prensa especializada 
terão pauta quente e 
os fabricantes de ar­
tigos esportivos te­
rão uma boa ima­
gem de propaganda 
por longo tempo: 
Cruz tem apenas 22 
anos. A mesma sor­
te, porém, não pare­
ce favorecer os car­
tolas. O campeão já 
mandou avisar que 
não quer badalação 
com quem nunca 
lhe ajudou em nada. 

"Dom Pedro, conven­
cido de que Portugal pre­
tendia escravizar o Brasil, 
retirou do chapéu as co­
res portuguesas e procla­
mou: Independência ou 
morte! Estamos livres de 
Portugal!'' Assim, os li­
vros didáticos inculcam 
nos nossos pobres estu­
dantes a história da auto­
nomia do Brasil em rela­
ção a Portugal. Todo 7 
de Setembro o assunto 
vem à baila. Impingem 
Pedro I como o herói da 
Independência. Mas a 
história não foi bem 
essa ... 

A citação acima foi tirada 
do livro "História do Bra­
sil", de Maria Januária Vi­
lela Santos. Não é caso tni­
co. O sociólogo Gisálio Cer­
queira Filho e a professora 
Gizlene Nader fizeram um 
levantamento em 23 livros 
didáticos dos mais utiliza­
dos nas escolas brasileiras, e 
constataram que a indepen­
dência do Brasil é apresen­
tada, neles, "num quadro 
de consenso, com pouco 
conflito e particularmente 
um movimento político in­
cruento, obtida facilmente, 
quase uma dádiva da Me­
trópole''. 

A sua forma fisica e 
o seu aperfeiçoa­
mento técnico fo­
ram conseguidos em 
dois treinamentos 
sob a custódia de 
uma bolsa de estu­
dos nos EUA. E pa­
ra provar que fala 
sério, recusou um 
''presentinho'' da 
Rede Globo ao re­
comendar à sua fa­
mília que não aéei­
tasse a casa que Ro­
berto Marinho lhe 
oferecia. São ou 
não uns incorrigí­
veis teimosos? 

As inúmeras lutas pela li­
berdade do país, nas quais, 
centenas e centenas ·de pa­
triotas derramaram seu san­
gue, de Felipe dos Santos a 
Frei Caneca, passando por 
Tiradentes, "são apresenta­
dos como algo de menor 
importância'', afirmam os 
autores, no seu estudo inti­
tulado "Conciliação e Vio- · 
lência na História do 
Brasil" (publicado no n? 2 
de ·• 'Encontro com a Civili­
zação Brasileira", 1978). 

D. Pedro perseguiu os patriotas, mas na escola virou o ''herói da independência''. 
' 

Joaquim Cruz: perseguindo o recorde mundial na Europa (J .Madureira) 

Calendário do futebol volta à 
normalidade da intprovisação 

A CBF não resistiu à pressão dos 
clubes e rasgou o calendário ante­
riormente planejado para 1984 e 
1985. O futebol, assim, retoma à 
triste normalidade da improvisação e 
do imponderável. 

O calendário não era nenhum pri­
mor de organização e planejamento. 
Aqui mesmo já haviam sido indica­
das as suas principais fraquezas. En­
tretanto, continha um mínimo neces­
sário de previsão de datas e fixação 
dos critérios das competições ofi­
ciais. Se a sua elaboração não repre-

tava um avanço de grande signifi­
cação, já o congelamento apenas 
mantém a ineficiente e medíocre es­
trutura do futebol profissional. 

Como sempre a decisão motivou­
se na politicagem rasteira que domi­
na as entidades dirigentes do futebol. 
1985 é ano de eleições na CBF. Giuli­
te Coutinho, atual presidente, e João 
Havelange, presidente .da FIF A, ini­
migos políticos até alguns meses 
atrás, poliram as divergências e deci-

diram unificar as forças na candida­
tura de Abílio de Almeida. Para fa­
zer vitoriosa a aliança, precisam dos 
votos das federações do Norte e Nor­
deste do país. Isso explica o retroces­
so. Aumentando para 40 o número 
de participantes da .Taça de Ouro, 
todas as regiões do país serão con­
templadas com 'as cobiçadas vagas, 
futuramente convertidas em precio­
sos votos para Abílio de Almeida. 

Afora prejudicar o futebol, a ma­
nobra estabelece nova ameaça de ci­
são na competição. Os membros da 
Associação de Clubes Profissionais, 
formada pelos "grandes" de São 
Paulo, Rio, Minas e Rio Grande do 
Sul, prometem boicotar o campeo­
nato nacional e organizar um torneio 
paralelo. Justificam a rebeldia com 
dupla argumentação. Consideram 
deficitária a disputa da Taça de Ouro 
como quer a CBF e vêem malograr a 
candidatura do deputado Márcio 
Braga, que vinham articulando para 
a sucessão de Coutinho na CBF (JM) 

.. 

Tratando também da his­
toriografia oficial - mais 
precisameqte da história do 
Brasil como é veiculada nos 
manuais adotados nas esco­
las de 1? e 2? graus - a pro­
fessora Norma Abreu Telles 
publicou recentemente pe­
las Edições Loyola o traba­
lho "Cartografia brasílis 
ou: esta história está mal 
contada". Ela abordou 12 
livros escolares, e concluiu 
que eles deixam claro que 
"os dominadores, identifi­
cados como o branco em 
geral, são o~ doares da ver­
dadeira cultura, da verda­
deira religião, da civilização 
superior. Civilização se 
identifica com este grupo" 
(os europeus que vieram ao 
Brasil e ao Continente 
Americano de um modo ge­
ral), "enquanto aos outros 
resta a barbárie''. 

Livros didáticos 
inculcam ideologia 

da classe dominante 

Os livros didáticos são 
importantes instrumentos 
de inculcamento ideológico. 
Como alerta a professora 
Norma, os manuais de His­
tória "nos primeiro e segun­
do graus, veiculam, com di­
ferenças mínimas, o mesmo 
conteúdo durante os onze 
anos de duração do proces-

so educacional escolar. 
Uma tal repetição de tópi­
cos faz com que, se o aluno 
não aprender por interesse, 
aprenda por cansaço, por 
inércia, de tanto ouvir as 
mesmas coisas, e, ao mesmo 
tempo, na reiteração está 
implícita uma idéia perigo­
sa: a de que não há mais na­
da para ser tratado. deta­
lhado, narrado". 

Existe mesmo a 
''índole pacifica'' 

do brasileiro? 

Gisálio Cerqueira Filho e 
Gizlene Nader, no trabalho 
antes mencionado, desta­
cam que nos livros escolares 
o brasileiro "aparece como 
dotado de espírito de passi­
vidade, que procura solu­
cionar: sempre diplomatica­
mente os problemas que 
surgem, por mais delicados 
que sejam". E alertam que 
a tese da não violência do 
brasileiro "tem sido inclusi­
ve constantemente invocada 
para mostrar a incapacida­
de do povo brasileiro de 
realizar um projeto revolu­
cionário de transformação 
social e política". 

Para garantir a lenda do 
"brasileiro pacífico", os 
manuais didáticos varrem 
da nossa história aconteci­
mentos ''como a acultura­
ção, destribalização, toma­
da de terras, genocídio de 
nações e grupos'', destaca a 
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professora Norma. A escra­
vatura é apresentada de mo­
do a eximir de qualquer res­
ponsabilidade os traficantes 
e as empresas do tráfico ne­
greiro. "Os culpados pela 
escravidão passam a ser o 
índio que não se adaptou~ 
trabalho ou o próprio afri­
cano que jâ conhecia este 
regime servil e portanto a 
ele estava acostumado." 

Com relação ao assunto, 
Plínio Salgado na sua '' His­
tória do Brasil" (Editora 
FTD) chega a afirmar na 
página 141: "Mesmo no ca­
tiveiro, poderiam os pretos 
ser instruídos na doutrina 
cristã, elevando o seu nível 
mental e preparando-se pa­
ra a liberdade''. Como se 
vê, o negro não só estava 
adaptado à vida escrava, 
como também não estava 
preparado para a liberdade, 
já que não era cristão ... 

Aliás, sobre o "cristianis­
mo'' dos livros didáticos a 
professora Nelma comenta: 
''Fazendo apologia do cris­
tianismo, os manuais persis­
tem na dicotomia do mun­
do entre pagãos e cristãos. 
Ora, o termo pagão designa 
não só o homem que não é 
cristão, mas igualmente um 
ímpio, que não tem religião. 
A conotação é ,Pejorativa e 
se liga aos povos que quali­
fica. Se a conversão à reli­
gião ctistã é apresentada co­
mo prefácio de desenvolvi­
mento e civilização, inversa­
mente, a preservação das re­
ligiões ancestrais pode cons-
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tituir exemplificação de 
uma decadência". 

Uma história que 
visa perpetuar 

o arbítrio 
4 

Não é fortuito, portanto, 
o fato de D. Pedro I ser o 
grande herói da indepen­
dência nos manuais escola­
res e nas festividades ofi­
ciais. Esse reacionário abso-

· lutista e carrasco de muitos 
patriotas, como o caracteri­
zou Pedro Pomar em seu 
traba!h.o "O povo conquis­
tará a verdadeira indepen­
dência", é bem um símbolo 
dos heróis oficiais que as 
classes dominantes buscam 
nos impor. O episódio 'da 
independência, assim como 
o conjunto de nossa história 
apresentada nos manuais 
didáticos, visa distanciar o 
povo de seu papel de verda­
deiro agente das transfor­
mações sociais. Visa "per­
petuar e legitimar as situa­
ções de arbítrio'', como 
afirma a professora Norma 
em seu livro. 

Nos compêndios, a visão 
histórica é mesmo a do 
"Samba do Crioulo 
Doido", de Stanislaw Pon­
te Preta, onde a princesa 
Leopoldina casa com Tira­
dentes, proclama a escravi­
dão e vira trem, enquanto 
D. Pedro não é mais que 
uma estação ferroviária on­
de "o trem está atrasado ou 
já passou" ... 



........... ~~ ...................... .. ,. 
çao e lguerraem 

A intransigência patronal fez 
com que os petroquímicos do Pólo 
de Camaçari, na Bahia, paralisas­
sem suas atividades na Pronor, 
Melanina, Nitrocarbono e Polia­
deu. A greve durou quatro dias. 
Desesperados, os patrões transfor­
maram o Pólo num imenso campo 
de guerra, com· PMs armados in­
clusive de metralhadoras e bombas 
de gás lacrimogênio. 

Para os patrões do Pólo Petroquí- "" 
mico de Camaçari, o trabalho dos 
operários vale mais que ouro. O fatu­
ramento de todo o Pólo é estimado em 
cerca de 3 bilhões de dólares anuais, 
tomando como base o ano de 1983, 
com uma produção de quase 4 mi­
lhões de toneladas de matéria-prima e 
industrializada. As 33 indústrias quí­
micas produzem 50% da oferta nacio­
nal de matéria-prima no setor e 19 mil 
empregos diretos, representando ain­
da 27% de toda a arrecadação de ICM 
no Estado. 

Por isso mesmo, o menor sinal de 0 

greve no Pólo significa um alerta para~ 
o patronato. Desta vez, quatro empre- gJ 

sas pararam ao mesmo tempo e mais ~ ~ 
duas, a Nitro fértil e a oxiteno, esta- ·~ 
vam prontas para parar. A repressão ~ 
foi violenta. Viaturas policiais percor- =t 
riam todo o trecho da Via Parafuso, 
que liga Camaçari a Salvador. Logo 

Acima, operários da Pronor, últimos 
a voltarem ao trabalho; ao lado, o 
apoio de parlamentares do PMDB na madrugada do dia 25, foram presos 

17 sindicalistas entre eles o presidente 
do Sindiquímica, Nilson Bahia, o di­
retor do Sindicato, Jacques Wagner, e 
o ativista Fernando Marins. Eles fo­
ram espancados e só foram liderados 
pela manhã. Os "modernos" empre­
sários do Pólo mostraram que, quan­
do se trata' de defender seus lucros, 
não hesitam em acionar inclusive mé­
todos fascistas. 

Camaçari se 
transformou em uma 

praça de guerra 
O presidente do Sindiquímica acu­

sou diretamente o sindicato patronal 
pela repressão, particularmente o su­
perintendente da Acrinor, Plínio Cou­
tinho. Este afirmou à imprensa que o 
movimento dos trabalhadores era ''te­
leguiado". Fez chantagem dizendo 
que poderia "ocorrer uma catástrofe 
no Pólo, atingindo Salvador". Tudo 
isso para intimidar os operários. Mas 
estes se mantiveram flrmes, defenden­
do a volta das negociações suspensas 
pelos patrões. A união em torno do 
Sindicato podia ser constatada na por­
ta da Pronor, onde os operários afir­
mavam: "Nossa decisão é de levar a 
greve até o flm das negociações atra­
vés do Sindiquímica". 

Desta vez os patrões não apelaram 
para a "ilegalidade" da greve. 

Segundo avaliação do diretor-su­
plente do Sindiquímica, lzanor Perei­
ra, a violência aumentou quando pa­
rou a Nitrocarbono, cujo superinten­
dente, Antônio Silva Lima, é um dos 
cabeças da repressão. 

O clima de guerra no Pólo criou 
grande revolta entre os operários. 
Reunidos na porta da Pronor, toda 
vez que passava uma viatura policial, 
eles gritavam: "Abaixo a repressão!". 
Um operário desmascarava as menti­
ras do Plínio Coutinho dizendo que is­
so era "jogo sujo dos patrões". Um 
outro rebatia as acusações de que o 
movimento era dirigido pela esquerda 
radical afirmando: "Isto é o trabalha­
dor que está unido, organizado para 
reivindicar os seus direitos". 

Através de um boletim, o Sindiquí­
mica denunciou a intransigência pa­
tronal: demitiram mais um diretor da 
Associação dos Proquímicos; nega­
ram inclusão da Nitrofértil no acordo 
coletivo; no início das negociações 
propriamente ditas se negaram a aten­
der às reivindicações dos trabalhado­
res: 100% do INPC a partir de agosto 
e a continuidade dos reajustes trimes­
trais existentes desde 1974 e que os ~a­
trões pretendem acabar; equiparação 
do adicional concedido ao pessoal de 

turno com o que é pago por empresas 
como a Petrobrás e a Petrofértil, de 
88,5%, enquanto no Pólo é de apenas 
56,8%. Os petroquímicos querem r~­
posição salarial, já que de setembro de 
1983 até agosto deste ano seus salários 
foram desvalorizados em 40"7o. ''A in­
transigência dos patrões é que provo­
cou a greve" - declarou Bahia. 

A greve contou com 
muito apoio do povo 
Os trabalhadores voltaram ao tra­

balho exigindo a retomada das nego­
ciações entre os empresários e o Sindi-

química. Mas na Pronor, última fábri­
ca que voltou a funcionar, os operá­
rios conseguiram estabilidade de um 
ano para os grevistas, acesso livre do 
Sindicato na empresa e reinício das 
negociações com retirada do aparato 
policial. 

O movimento dos petroquímicos te­
ve grande repercussão e conquistou o 
apoio de diversos setores da popula­
ção, que se opuseram à violência. 
Mais de 25 entidades e sindicatos re­
pudiaram publicamente a repressão. 
No dia 27, uma comitiva de parlamen­
tares saiu da Assembléia Legislativa 
para o Pólo, solidarizando-se com os 
operários. (da sucursal). 

aflitos pela terra em 
Cerca de 2 mil e duzentas famí- poneses da localidade. No dia 29 de No último dia 26 a Codevasf ten- sença do Sindicato e da Fetaemg; e o 

lias de pequenos proprietários ru- julho deste ano, uma assembléia de tou, através da Marplan, entrar a for- compromisso de que a empresa não 
rais de Janaúba norte de Minas cerca de 3 mil pessoas decidiu rejeitar ça na área de litígio. Os trabalhadores entraria mais em terra dos posseiros 
estão lutando co~tra a tentativa d~ o projeto da Codevasf e propôs as se- reagiram dominando os invasores, sem prévia autorização. 
Companhia de Desenvolvimento guintes medidas: reassentamento das colocando-lhes facão no J?escoço e LUTA EM VARZELÂNDIA 
d Vai d 8- F · d d famílias da margem direita, prejudica- ameaçando-os de morte. VIcente Le-

0 e 0 ao rancisco e esa- das pela desapropriação; pagamento mos, Delegado Regional de Polícia, 
propriar suas terras, na margem imediato do valor da desapropriação, tentou libertar os funcionários man­
esquerda do rio Gorut~ba, p~ra acrescido de juros por perdas e danos dando uma patrulha de 10 soldados 
Implantar um projeto de Irrigaçao. aos que ainda não receberam; forma- para o local do conflito. Para surpresa 
Outros conflitos pela terra ocor- ção de uma comissão composta pelo destes, cerca de 300 trabalhadores, 
rem no norte mineiro. Sindicato dos Trabalhadores Rurais emboscados no mato, prenderam to-

A resistência à Codevasf levou, em de Janaúba, Fetaemg e vereadores lo- dos sob ameaça de foices, paus e es-
1979-1980, à formação do Sindicato cais para estudar e opinar sobre a for- pingardas. Os posseiros exigiram para 
dos Trabalhadores de Janaúba, o que ma de implantação do projeto Goru- libertar os funcionários e o material 
facilita agora a organização dos cam- tuba. da Marplan negociações com a pre-
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Após 17 anos de lutas consecutivas, 
212 famílias expulsas de suas terras em 
Cachoeirinha viram frustrar tempora­
riamente suas esperanças de solução 
do problema. Isto porque o Tribunal 
de Justiça de Minas acatou mandado 
de segurança dos fazendeiros e consi­
derou inconstitucional o decreto do 
ex-governador Tancredo Neves que 
declarava serem de utilidade pública 
13 mil e 800 hectares da região. 

O presidente da Fetaemg, André 
Montalvão, entende que o governo 
deve recorrer da decisão, de forma 
que os fazendeiros não possam vender 
suas terras, que estariam sub judice: 
"Seria uma forma do governo de Mi-

. . , 
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Um surto de 
greves atinge 

Salvador 
A situação dos trabalhadores 

baianos se agrava a cada dia. 
Com a greve dos petroquímicos e 
a repressão patronal cresceram a 
revolta e o ânimo de diversas ca­
tegorias. Na Caraíba Metais, 
2.500 metalúrgicos não foram 
atendidos em suas reivindicações 
e fizeram greve de fome a partir 
de zero hora do dia 28. O presi­
dente do Sindicato, José Costa, 
afirma que, se não houver res­
posta dos patrões, os operários 
podem parar a produção a partir 
de 1? de setembro. Na Usiba, es­
tatal, os operários se movimen­
tam pela melhoria das condi­
ções de alimentação e por au­
mento de 40Jo liberado para as es­
tatais, mas que os trabalhadores 
de menor salário (a maioria) não 
recebem. 

Os 2.500 têxteis em campanha 
salarial também vão parar a pro­
dução. Segundo Daniel Gomes, 
presidente do Sindicato, a pres­
são policial nas fábricas está re­
voltando os operários, criando 
um clima de guerra. Os têxteis 
reivindicam reajuste de 15% aci­
ma do INPC e outras questões 
trabalhistas, todas negadas pelos 
patrões da Fisiba, Celanese' e 
Banylsa. Já na Cobafi os traba­
lhadores decidiram em assem­
bléia suspender a greve iniciada 
dia 28, pois conseguiram quebrar 
a intransigência patronal e derro­
tar o 2.065: conquistaram reajus­
te trimestral de 100% do INPC e 
salários adicionais. 

Os bancários, em campanha 
salarial, enfrentam a intransigên­
cia dos banqueiros, que insistem 
em aplicar o 2.065. Reivindicam 
100% do INPC para todos e sa­
lário de ingresso reajustado aci­
ma do INPC. Alvaro Dias, do 
Sindicato, considera que haverá 
paralisação caso a intransigência 
dos patrões se mantenha. 

As greves têm despertado os 
ativistas e sindicalistas para a lu- 1 

ta decidida contra a exploração 
patronal e o 2.065. O presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
considera que os trabalhadores 
estão premidos por uma situação 
de miséria e diante do aprofun­
damento da crise vão à luta. 

• IDIS 
nas apagar uma mancha que há 17 
anos envergonha o Estado" - disse. 
A derrota do decreto pode agravar o 
conflito. Os posseiros n:lo abrem mão 
de suas terras e mesmo antes já ha­
viam rejeitado soluções propostas pe­
lo lncra, de transportá-los para a 
Amazônia, e pela Ruralminas, que~ 
lhes destinava 9.100 hectares no proje­
to de colonização do Jaíba. 

Está sendo organizada uma carava­
na de apoio aos posseiros com entida­
des populares, sindicais, parlamenta­
res e imprensa. 

Na fazenda Mato Grande, em Tur­
malina, 42 famílias estão sendo amea­
çadas de morte pelos grileiros José 
Cordeiro de Castro e Geraldino Luiz 
Antubes. Representantes destas duas 
famílias estiveram em Belo Horizonte 
para queixar-se ao governador e avisar 
que, se o problema não for resolvido, 
o jeito é a confrontação. (da sucursal) 
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